
ssoa d o mis. 

i s são , os in-

s uque l l e ho-

s, pobre , es-

[ue o povo o 

sreza da vida 

rr indo os mi» ' 

j s campeiros 

i fé e de en. 

ou t r o s fazen. 

ez e lhe da-

inar io só &c-

ira todos con. 

5 o hav ia po. 

D e u s . 

> p ro f unda a 

i e sp i r i t i <Jo 

i fazendeiro i 

saiictidiule do 

(Continua) 

a t t enção doi 

i para a noa-

encon t ra am 

1 de n ã o sa< 

i d a nas mo-

soutos* 
l 

H R É R E 

1 9 - A 

idas ai famílias. 

GJ producloc 
rcparaçio quo 

>so emprcga-se 
iiíoi,diarrMai, 
lias, tvncoiei, 
v ral fias, enxa-
os 'Ia cabeça, 
IIOBO em tempo 
febre amarell t 

TO, vulnerarlo 

nloo quo OHla 
isco cada 
muitas indla-

ado da São Paulo. 
IACIAS 

data, Frsnos). 

A . N A 

3 © 

l o le i to des^ 

i, rua Bar&o 

gera l . 

Santiago 

1 5 - 1 0 
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a Janeiro 
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K X P K D I E t V T K 

(EDADTOl-CtKFt- Dr. « t oUM M m . 

t E 0 * C T 0 I - a i C l l T A M 0 - D r . Coutada • • i > l k i n 

l lM lk t . 

Baortptorio, radaçlo Ti efflglaae—rua l n i r i l 

Caraake.7, (Antiga Joio l l f r t l lo . ) 

t i o aoaaot agente» naata aapltal, laoumbldei 
J l receber Importanolae da aulflnatura» • puDIl-
jaç5ea, oa ara. Rodolpha Pinto da Olheira a 
Baptlata Baii la 

O T E M P O 

Commlaalo Gaographlca a Qoologloa 

Beletlm Miteorologloo 

4 Quinta feira. A preaaKo baromatrlea, a 

0°, fot de 701.fio mm . áa 7 feoraa da m inhS a 

da 701 27 mm., i a 2 horaa da tarde. 
A temperatura maxtma foi do 21°, 6 a mini-

MA, de 1"». 
Vento predominante, SR 
chuva, naa 2* boras. (I. 
Tempo garal, nub la lo , 

Quadro cllmatoloptco do me» do Oatnbfa da 
1897. Capital. a . 

Elemonloa cllmatologlooa 

Altura baromatrlea, miidla 

» » m a i l m a 

Dataa 

• » mínima 

Dataa 
Temperatura média do mez 

» maxima do mea 
Dataa 

» mínima do mea 
Dataa 

Ventoa dominantes. »/e | 

ílnra. relativa, média, •/<» 
I TenaSo módla do vapor mm. 
1 Kvap. do moz, A sombra mm. 
I Altura da chuva cabida mm. 

a max ima e data mm. j 

» mínima o data mm. j 

» maxima em 24 boras mm 
Datas 

|N s de dlaa cbnvosoa 
» » nublados 
• » claros 

» » da trovoada 
» a » neblina 

S°»<!» 

D a t u 

| KebriaMade media, 0 a 10. 

SSt i 
o B H 
n E ® 
5 g • 

e«7.:i2 
mm. 

70.'.. «4 
mm. 

ieo« 

B-B.44 
mm. 

189" 
1 •°.29 
340.8 
18 8 
:i.O 
X8B" 
HR219 
C 21.1 
NWS. 8 
80.2 
13.34 
61.1 

140.7 

248 0 
(1888) 

4* 8 
(1890) 
111.1 
28- 92 

l i 

24 

1 
6 

4 

6 .8 

ontbr 0 

do 
1807 

81)8.84 
mm. 

705.82 

mm. 

1 
891.47 

mm. 
Ii , «1 
17».HJ 
S4».0 

19 
8».4 

1 
SKM.S 
K IH.3 
Ml! 14 

79.7 
1 2 . i a 
69.5 
10.9 

47.35 
22 
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T 
dia 8 de no-

eokamente para 
« 

• 

om transbordo 

laçOea para ofl 

ata oompanhia 
a o a Nápoles t 

em H. Paulo 

M o fjufcdro «cima ee «ê que no mez piuea-
I d í ' e resta capital foi anormal grande parte 
1 dos elementos cllmatologlcos tomardo-ie como 
I b»te de cemp»raçflo ca valortt n ódios e ex-
I tremoe, deduildo* d»B observações fo t .s «qul 
|IHRT DWS annoa d* I8Í-7 A IBTÍFÍ. E que >e achara 

>a »eguuda co aram dn quadro 
Vê se pela qu« a m ó i a da presa*" baromo-

• •trfca foi mais de 1 m m e meio maior do que 
• a n r r m a l e que a m»xU*s foi a ma«or ató 
I a qul . ' .ITVMI» nesta capital, .ns outubro, • • -
• mm», poríra, ficou ac'ma da registrada no mes-
|mo m»t. em U90 

Tend. sido a pre»§âo msfor do que a normal 
ira oo e»perar que a temperatura f o ne mala 

I baixa; e o foi, porque eo ve pelo quadro que 
l » ua mói a foi perto 4a meio gráu menor do qna 
|n norma) N e n a maxtma, rorém, nem a mini-

a t f j nOu aos o x t ' e t o a j á ragiatradoa aaate 
•mez , em annoa ariterlorea 

Vemos no quadro uma baila exemplificarão 
na gr«nde M l u e c a exercida pela temperatura 

Jwfcre a presBfto, porque s« v6 que a maxima 
T j e i U deu-ae no meemo dia que a mínima da-
tauella Q que a minima deita ticou aómoRte um 
pia «traz da maxima daqaella 

A maior temperatura média daa ?4 horaa de 
im dia, que oi de a deu ae no d ia 17. cuja 

pjax.fui de 98 e a m d e 15*,4,a menor foi de i t-.w , 
e leu ee no dia 6 cuja max ma foi de if»* 4 e 
minim» de H T. A mód a do dia 10. em que 
p u a maxima do mez. foi de e aua mi-

piaiarolde ÍO-..̂  : a do dia 7, em que ae dau a 
fenmima J 0 mez, foi de 12 88 e a aua maxima 
| d de 20*. 

Achamua muito p ovarei quo a ba ixa tempe-
ratura do me i case dev da prla maior parte á 
|rânde preponderância do »ento BK, vindo tam-
lem oa OUTO. dom nan ea daa reg.õea do mar 
1 por isao um t in to friaa 
I A aumidíde relativa do ms i • a tenaSo do 

•apor foram tenorea do que ae normae e a 
•vaporaçfto foi mala act lva: cahlu exacUmente 
1 metade da quantidade normal de chuva 
fa i sde metade d«lla, ou n« % cahlu ro dia 
1--^ou»e sómente dona terçoa doa numeroa 
Jormaea de diaa chuvoeoa ou nubladoa e maia 
|o dobro do de dli a e ar. i ; apenae trea de tro 
T íMa contra o numero normal d t ^e a me-
Me do numero normal da nebltnaa. * nebu-
Mdade média foi menor do que a normal — 
J amo •» de Dorambro de . W • • F J . C. 

IHNKIDBA. 

Lta 
p»n» 

a lapa l ia 

O Manifesto 

íampos salles 
I I 

Para fac i l i tar a ana l y se d o 

ocumento po l í t i co a c i m a refe 

Ido, vamos cons iderar separa-

pmente cada u m dos pon t o s 

doutr ina , o u cada u m a da-

1'luções p ropos tas por t l l e aos 

Iversos p r o b l e m a s p . l i t icos. 

1 Assim p rocedendo , d iv id i l-o-

•los em seis partes , d o se-

l ! in te m o d o : 

a pos içSo d o pres idente 

Repub l ica e m re lação ao 

p t i d o q u e o elege; 

l&J a pos i ção d o s E s t a do s em 

da U n i ã o ; 

l cJ o reg imen pres idenc ia l e o 

gimen p a r l amen t ' , i ; 

\d) a pos i ç ão d o pres idente 

relação á de seus secreta-

|s de Ks tado ; 

J ) pol í t ica e o o n o m i c a o u fl-
|ncfcira; 

pol í t ica exter ior . 

T r a t a n d o d a p i s i ção 

chefe d a U n i ã o dean te d o par 

t i d o q u e o elege, o sr. genera l 

C a m p o s Sa l l es r e sume nestas 

pa lavras seu m o d o de pensar 

«E l l e d e i x a a s u pe r i n t e ndenc i a 

dos interesses exc lus ivos d o 

pa r t i do para a s s u m i r a a l ta 

ges t ão d o s negoc ios geraes da 

c o m m u n i d a d e » . 

M a i s a d e an t e , s . exo . , ex 

p l i c ando m e l h o r s e u p e n s a m e n 

to , accrescenta : « . . . existe 

necessa r i amen te u m a j u s t a m e 

d i d a ponde ra t i v a dos interesses 

e m j o g o , de tal f ô r m a q u e , n o 

cr j ter lo d o gove rno , a ded ica-

ç ão ao p a r t i d o j á m a i s possa 

s u b s t i t u i r a ded i c a ç ão ao E s 

t ado . » 

Ora , o q u e s. exc . d i z é 

até certo p o n t o , u m a banal ida-

de , p o r que n ã o se app l i c a só-

m e n t e ao pres idente d a Repu 

b l i c a , n e m def ine sua p o s i ç ã o 

dean te d o pa r t i do ; app l i ca- ie 

a t o d o c i d a d ã o , a t o d o func-

c i ona r i o , a t odos os represen-

tan tes da n a ç ão . C o n efTeito 

q u e m , n ão s endo u m exp lo rado r 

v u l g a r c u u m pa to te i ro , p ô d e 

sacri i ioar a patr ia ao p.-rtido 

o u , c o n f ó r m e as pa lavras de s 

exc . , p ôde s ub s t i t u i r pe la ded i 

cação ao pa r t i do a ded i cação a o 

E s t a d o ? 

O que s. exc. d i z , q u e r e n d o 

de f in i r a pos i ç ão d o p res iden te 

d a R e p u b l i c a e m re lação a o 

p a r t i d o q l ie o e levou , é , n e m 

^.i iS ner i m e n o s , a ve lha 

sed iça m a x i m a de m c r a l po l i t i 

ca, s e g u n d o a q u a l a n e n h u m 

c i d a d ã o é p e r m i t t i d o sacri f icar 

os interesses da pa t r ia aos pro 

p r i os . 

C o n t i n u a n d o na mes-na or-

d e m de i déas , p rosegue s. exc 

n a oit ção as pe lavn s de seu 

man i f e s t o de 15 de j a n e ' r o de 

1896. 

S . exc. e xp r im i u-se b e n , 

d a n d o - n o s en t ão idéa m i is cla-

ra e correcta do pape l d o chefe 

do E s t a d o , d i z e n d o : «Aque l l e 

q u e é e levado ao gove rno pe lo 

vo t o p o p u l a r de ixa , n a a rena 

a rden te das l uc tas e das pai-

xões , os s e n t i m e n t o s q u e ar-

m a m a effkaci-i d a resistencia 

ou d a pggr. ssão , l á , < n d e se ag i 

ta o i ncessan te con f l i c to dos 

in te iesses e d a s op i n i õ e s , para 

levar ás reg iões serenas d a ap 

p l i cação só i s g randes i d e a t s 

q ue a a l m a d o comb-itente 

acalentárr . c o m o necess idades 

p r imord i aes d o progresso so-

cial . > 

Des t a p r ime i r a parte q u e ana 

l y s amos , ó a phrase m a i s fe-

l iz de s. exc . , a q u e d á i déa 

do pape l reservado ao h o m e m 

e levado ao puder n u m r eg imen 

representa t ivo . 

C u m p r e , p o r é m , accen tua r 

q u e s i m i l h a n t e n o ç ã o d o chefe 

de E s t a d o n ã o se app l i c a de 

t odo ás repub l i cas pres iden-

ciaes, n e m se ene 'n tra n a h is-

tor ia ame r i c ana A f ó r a W a s h i n 

g t o n , M a d i s o n e ou t r o s heroes 

da i n d e p e n d e n c i a , n e n h u m pre-

s iden te dos E s t a do s U n i d o s foi 

ou t ra cousa s en ão u m chefe de 

pa r t i do . Se q u i z e r m o s invocar o 

t e s t e m u n h o c o m p e t e n t i s s i m o d e 

Bryce, The American Com-

monuealth, 1.® v o l u m e , pag 

41 , ver i f i caremos até q u e aquel-

le i dea l de t he fe de E s t a d o foi 

rea l i sado u m a vez, e u m a vez 

só , na pess» a de George W a 

sh ingt^n, c u j o succefsor , J o h n 

A d a m s , foi o chefe de u m dos 

g r a n d e s pa r t i dos e n t ã o forma-

dos . Jef ferson, successor de 

A d â m s , f o i o chefe de ou t r o par-

t i do , q u e s u b i u com seu cheft 

ao pode r . A s s i m , quas i t odos 

os pres identes e le i tos daque l l a 

da ta a t é agora foram eleitos 

o o m o chefes d e u m pa r t i do 

pe lo vo to d o pa r t i do e SEN-

TIRAM-SK OBRIGADOS a executar 

i po l í t i c a dos h o m e n s q u e os 

e levaram ao poder . 

D e sorte q ue , d i z m u i t o bem 

Bryce , e m vez de ter u m pre-

s iden te o l y m p i c o , a c i m a das 

facções, a Ame r i c a , sem o q u e -

rep rodu z i r o systerr.a i ng lez de 

g o v e r n o por u m a ma i o r i a parti-

da r i a , r e p r o d u z i n d o - o em fôr-

m a ex t rema , p o r que na I ng l a-

terra o chefe d o E s t a do , em 

c u j o n o m e os actos a dm i n i s t r a-

t ivos são ef fectuadon, m a n t é m 

u m a d i g n i d a d e i so l ada , a c i m a 

e fóra dos pa r t i dos . 

A idéa q u e o sr . C a m p o s 

Sa l l es f ô rma dos pa r t i dos , on-

de «é necessar ia a concen t r ação 

de esforços, q u e só se consegue 

pela e s pon t â nea obed ienc i a e 

respeito a u m a d i recçâo capaz 

e 1-gi t ima » , fóra da q u a l 

n ã o ha senão b a n d o s de ag i ta-

dores , t r ans i t o r i amen te aggre-

m i a d o s para fins t-imbem tran-

s i t ó r i o s , — n ã o se compadece de 

f ô rma a l g u m a , n e m com os 

exemp los fo rnec idos pela h i s-

tor ia ame r i c a n a , n e m com o 

r eg imen pres idenc ia l . S ó pó . le 

exist ir nas m o n a r c h i a s par la-

men ta tes . 

C o m effelto, s e g u n d o asse-

gu r a a g r a nde aue to r i da-

le de D u p r i e z , Les republi-

ques, vo i . I I , p ag . 65 , as 

lue tas dos pa r t i dos n ã o se tra-

v a m , na A m e r i c a , n o terreno 

dos pr inc íp ios . 

E l l n s são d ev i d a s , m e n o s a 

p r o f undas d i ve rgênc i a s de opi-

n i ã o , d o q u e as s imp l e s r ival i-

dades de interesses. Es te ca-

racter p a r t i c u l i r d a or igem dos 

par t idos n ã o d e i x o u d e exercer 

em sua cons t i t u i ç ão e em suas 

v ic iss i tudes effeitos cons iderá-

veis. Intsresses c o m m u n s , ap 

parecendo , d ã o log ' r a all inn-

ças; m a s taes a l l i a n ças correm 

o r isco de queb ra r se de u m 

m o m e n t o para uutri>, pe a e n r-

me q u a n t i d a d e de o u t r o s inte-

resses q u e n ã o p o d e m deixar 

de apresentar se em opp i s ição 

aos p r ime i ros , s o b r e t u do nos 

E s t a dos-Un i do s . 

Neste pa i z i m m e n s o , q u e 

ab range regiões o nde a v i da 

e . o n o n u c a e social apresenta 

di f ferenças t ão p ro f undas , nes-

ta : epub l i oa federat iva o nde os 

Es t ados conservaram v i da au 

t n o m a i n t ensa e cu j o povo 

d o m i n a d o p „ r tã4» v i v o senti-

m e n t o egua l i l a r i o , a u n i d a d e de 

cada par t i do é a b a l a d a o u des 

t ru i da , de u m m o m e n t o para 

ou t ro , ora pela r i va l i dade entre 

o No r t e e o S u l , o Les te e c 

Oéste, ora pe los interesses p r 

t icu lares de tal ou qua l E s t a do , 

ora err.fim pelos c i ú m e s pes-

soaes ou as re iv ind icações 

mn i s ou m e n o s l eg i t imas de 

cada m e m b r o d o pa r t i do , 

Es ta falta de cohesão faz com 

q u e — B r y c e o con f i rma , n o vol . 

I , pag . 2 7 6 — h a j » m e n e s votos 

de u m par t i do con t r a ou t r o , d( 

q ue e m qua l q ue r ou t r a assem-

bléa leg is l a t i va d o m u n d o . I s to 

n ã o q ue r d i zer , en t re tan to , que 

cada m e d i d a leg is la t iva seja vo-

tada e m razão de seu va lor , 

nem q u e os congress is tas a 

a d o p t e m u n i c a m e n t e por j u l g a 

r em-na boa . I s t o s u ppo r i a nel 

les u m a i n t e l l i g e n c i a , u m a i nde 

pendenc i a de caracter e u m a 

mo r a l i d a de q u e n ã o se encon-

tram e m todos . 

A fó ra os vo tos d e u m part i-

d o con t ra ou t r o , de u m a região 

contra o u t r a , d o s pa izes agrí-

colas con t r a os pa izes manu fa-

cture i ros as dec isões , t a n t o das 

commissões , q u a n t o de t oda a 

C a n a r a dos E s t a d o s - U n i d o s , 

s ão q ua s i sempre o resu l t ado 

^ in t r i gas de corredores , hab i l-

men te d i r i g i das por h o m e n s que 

d isso f azem pro f i ssão ; o vo to é 

c o n q u i s t a d o pela i n f l u e n c i a do 

lobby. 

E m ou t r a obra recente e im-

por t an t í s s ima , The Presidents 

of The United States, ed i t ada 

por G r an t W i l s o n , m a s escripta 

por m u i t o s h o m e n s de n o t a n a 

v ida p ub l i c a e 1 t terar ia dos 

E s t a d o s - U n i d o s , e n c o n t r a m o s 

cen tenas de e x e m p l o s q u e c.̂ n-

firmi.m q u a n t o d i s s emos a c ima . 

Po r t an to , n e m a i déa q u a o 

sr . C a m p o s Sa l l e s fórrra d o 

pape l de pres idente , nerfl o seu 

conce i to dos par t i dos pol í t icos, 

se c o a d u n a m com a h i s t o r i a e 

a prat ica dos r e g imens federa-

t ivos pres idenc iaes . 

A seu pedido, foi exonerado hon-
tem, do cargo do ioipeotor de qu»r 
teirto da rna Jo&u Alfredo, o ar. 
Fedxo Alegrettl. 

F u s a hoje mais um anniversario 
natalicio do dlstinnto moço sr. E a 
rioo 8imas d* Maoerlo, interessado 
da easa Alves e O., dpxta capital. 

Apreciadores das qaaiidades que 
o exornam, fel ioltamolo cordial 
mente, desejando qn», pelo menos, 
mais oitenta vezes na reprodnza o 
faustoüo acontecimento. 

Para rhtumatlimoa 

ESSENCIA "ASSOS 

Partloipma nos s*n oapamento, rea-
lisado em B. Bernardo, o sr. J o i o 
lUptieta < al>ral « a oirna ara. d. 
Regia» Moreira Cabral. 

Orates, peia geutilez». 

O Mental 
Recebemos o n. d ' 0 Merunl, re-

vista Htteraria e illnntrada, fundada 
em Birbaoena por L. Renanlt e A. 
Del pino. 

Na pagina oentral, estampa um 
boru retr. t • do conhecido poeta 
mineiro pi.itr» Corroía de Almeida. 

F*lleoen t ia Esp aendu (Portug .l) 
José Maria de liarros Lima, qne 
legon 500$ a aen tobrinho José An-
tônio de Birros Lima, residente no 
Brasil. 

D e nma earta qne o sr. Adolpho 
Fanlo Galvfio dirigin de Rebonças 
ao Diário de Campinas, depreheude-
se qne apparecen, niumameute, nma 
onça pintadu na fazenda b. Bento, 
propriedade do sr. ci mmendador! to, qne embarcaram sob ns ordens 
Fronoisco de Fanla Camargo. 

A Hollnnd», nfto tendo oonsegni-
do a ordem e a felioidade pnblioa 
com o regimen republicano, tem 
sido, no regimen monarchico cons 
titnolonrl representativo, bem go 
vernada, garantindo aos oidadftos a 
liberdade e promovendo o progres-
so nacional 

A Eaeriptnra Bagrala dix qne 
qqem fere com a espada 6 morto 
por ell», 

A e ip ida (feRtltjoü » monarohia 
para levantar a repnblíoí! e lZ , 
tnraimen'e, derrnbará • repnbuo» 
para reetanrar a monarohia. 

Um f i a po do homem exaltados 
fez a egitaçln repnblioani, a qne 
serviram, afinal, de instrumento o 
exeroito e a armada, qne decreta-
ram a republica. 

As trapsç in r a i fraudes depau-
peraram as olasaex industriaes, em 
beneficio dos adeptos astutos do 
governo. 

A politicu da co r rup to e da agio-
tagem eomprometten ai finanças e 
desmoralieon o podor publioo. 

O mllitarisRi t :m sido er.tre nós 
Bma força politica: elle influiu na 
iudependeaoia do Brasil, na abdi-
«aç»o do Senhor D. Pedro X, na 
í bo l i ç í o da escravid&o e, afinal, fez 
a republica e a governa. 

Isto provj a fraqueza do povo e 
denota vicio org-nii-o dos nossos 
eostumes e 0"nstilu ç ô r s , pois o 
exercito, na ordem pi lttioa, deve 
ser força paasiva, obediente ao go 
verno oivil. O predomínio militar e 
a sna intervenção na politioa é a 
deshonra da naçlo. 

O governo do Império deixou 
desenvolver se o militariemo, e, aíl 
nal, foi victima de suss conspira-
ções. 

A revolução do Chile, em janeiro 
de 1891, in.ciada pelo Congresso, 
foi auxiliada pela esquadra subleva 
da e por alguns tfficiaes do exerui 

da esquadra. Esta revclnç&o contra 
o presidente Balmaoeda foi dirigida 

Na Universidade de Coimbra ma- p t ! ° j " v , i d e " t , B d » Csmara dos de 
t rkn lar«m se este »nno 1.611 alnm P n U d . 0 8 8 P»'0 vice presidente do 
nos, tendo 52 em theologi», 590 em H b i Bd0-

direito, lf>2 em medioina, 139 em O militarismo foi também, no Chi 
mathematioa e 314 «m philosophi* le, elemento psrturtwdor da prlitica. 

Havando a Constituição da Repu-
blioa do Brasil declarado irrefor-
mavel a fôrma do governo republi-
cano federal, os moi aretistax de 
vem promover a reforma do dito ar-

A s jmpath ica sociedade Grêmio tigo da Constituiç& i, afim de legal-
Becreativo 6' de Janeiro promove para m m t e promoverem depois a res-
n próximo dumingo, no theatro B. tauraç&o monarchioa. 
Joré, nm festival de oaridade. i O» monarchistas da França, res-

Nos bilhetr s de ingresso lêem se peitando o governo da 3» republi 
os srgmntes dizeres : <0 prodnoto oa, nfto rçiiunojnram o i tens pr.uci-
deste «apecUoalo revect irA i m b« .>ios p o l i ^ s Sllea n to se «bsttvo 
nefiolo das viuvas e í r / h a m s dts ram da politioa; pt lo contrario, or-
v.lorosos soldados qne salvaram a genisaram te u disputaram as elei 
hocia da Patria das garras do* sent> çOes e entraram no Parlamento, ex 
inimigos». j cUman l o qne, para evitar maior 

Tratu s«, oomo s i de uma fea- mal, toleravam a Republica, reaer-
ta a que o publioo generoso de B. vaudo o direito de revisão constitu 
Paulo deve acor rer eipontane» oional para tempo opportnno. 
mente, afim de snavisar nm pouco ! Oa monar. histas 110 Brasil devt m 
« so r t e de mulheres o crianças a Imitar esta politioa dos mon»rohist*s 
quem a g u e m r rnenta de Canndcs franotzes. 
roubou, <le um dia para nutro, o en ; Devem os monarehisti ' o, nflar na 
to querido que lhes servia de ar- acçèo do tempo; cas, nos limites 
rin?r' . . . , , , legas» e pelos meios indireotos, 

Applaudo de ooraç&T o festival < obrar para a realização floal de sets 
da m Cidade do oommercio, que,, prinoipios: devem orgamsar se pu 
oongvagada n .qnel le grêmio, dá blicamente oom pr. gramma defini 

R A B I f t t i O i l 

rlores da primeira e da illastraçlo, 
moralidade, liberalismo e patrlotis 
mo com que governou o Imperador, 
e sem embargo de sen amor de seu 
povo e do respeito que inspirava ao 
mundo oivilisado. 

O exeroito fez a republica em 
1889; a armada, a 23 de novembro 
do 1891 obrigou o marechal Deodo-
ro a resignar o cargo de presidente 
da Repnblioa, para derrubar a di-
ctadnra. 

Em nome da legalidade, o movi-
mento sedicioso da armada naoio-
nal declarou que sen fim era a res-
tauraç&o do governo liberal na Re-
pnblioa. Mas o governo Imposto 
p B l i > armada foi o descalabro do 
paiz, r í e s o r , , : ' 1 1 " ' ? 0 / 0 6 Estados 
e o ataque andai a x. :<íer«ç&o A dl 
ctadura do exercito foi « ^ ' " i r a d a 
pela diotadura da armada. 

Eis a verdade. 
Os militares vencedores, abusan-

do da força armada contra o povo 
inerme, t$m gosado diabolioamente 
de seu trinmpho. 

Esta sitnaç&o anormal nfio pôde 
darar muito. 

A indifferença resignada do povo 
n&o pôde ser perenne, pois deve 
reagir contra os oppressores da pa-
tria. 

u ulub republloano dn Rio de Ja-
neiro, ligado ao olub militar da mes-
ma cidade, resolveu a redigiu mili-
tar de novembro de 1889, qne pro 
clamou a repnblioa. Um grupo de 
faccioeos, sustentado pela força mi 
litar, impfíz ao Imperador sua abdi-
oaçfto. O Imperador oedeu & força. 

Dusde que o exercito e a armada 
uniram se para sneteutar » repnbli-
oa, impnzeram se ao paiz, porqne es 
te n i o tinha forças organisadas para 
oppor á sua presrlo, Dem possibili-
dade de prompta uggremiaç&o poli-
tica para oombater a influencia mi 
litar ao serviço da repnblioa. 

O descontentamento da povo foi 
grande oontra a revolta de 15 de 
novembro de 1889, que n&o expri-
mia a opioifto publica. A repnblioa 
nfto correspondia au neoessidades do 
Brasil. 

A integridade do Brasil não pôde 
ser conservada pela Republica Fede 
ral, considerando se que nenhuma 
das províncias do Império estava 
apta para se tomar Eftado 

A Repnblica n i o foi efleito de 
nma revolnçio nacional, nem resul 
tou de un.a evolução natural das 
idéas políticas tio povo; foi apenat 
o rerultttd" de uma sediç&<< militar, 
resolvida nas trevas de sociedades 
secretas e executada de emborcada. 

iDauguron se no Br>.pil o gover-
no do» pronunciamentos militares. 

A iutQu armada da naçã > que, 
segundo os priuoipios do Di eito 
Putilioe, é es>Mnuialm< ute a n t r a e 
ordinariamente pa- siv», tori ou-se 
preponderante no goveino do paiz. 
A gn rJa pretoriana aoolama e de 
pfii os giverMBl 

Nâo h» m»is ordem publica nem 
liberdade politica A classe militar 
armada snpplanta a naç&o inerme 
e affroüta a oonsoi«ncia naoional I 

A revolnçio de 15 de novembro 
de 1889 foi uma deslrsldale e in 
gra'idão para com o Imperador ; 
foi uma truiç&o do exercito e d« 
armída. O Imperador era va 4o il 
lustrado, h nesto o patriotico, sobe 

aventureiros, fizeram uma republica 
original, porqne nella n i o ha, ver 
dadfirumente, povo nem governo 
normal, onde a liberdade e u egual 
dade sejam realidades. 

O povo tornon se servo do gover-
no, que se assenhoreou do paiz. 

As eleições federaes e as dos Es 
tados c io o revnltado da fraude, da 
corrupção e da violência, maaifes 
tando actos de servilismo e de ba-
juluç&o indecentes. 

Desde o levante militar de 1889, 
a liberdade politioa desapparecen 
do Brasil, 

B. B. 

Visitaram nos os quatro últimos 
nnmeros do I JimpOo, a cvnhecida 
folha humorlstioa de Liabôa. 

A banlmta parisiense t o titulo de 
uma serie de interessantes gravuras 

pnbl icaçio acaba de euoetar 

«DV09ADÓS. ^a-OllTalra Kicoral a Mandon-
ça »i iho-l ,ariro <a 2. («obrado l a n a i ) . 

Falleoeu em Mon« io (Portugal; o 
dr. Manoel Albino Paoheoo Oordei 
ro, medico alli mn.to apreciado. Naa 
círa no R io dc J^noíro, cm 1817. 

Francisco José cu o Tsar l i io da 
visitar o rei Humberto em Roma, 
por ser esta u oapilal da Itál ia. 

'AN »i»it«s a Itál ia dia o colle-
ga, se fazom em Roma e não em 
ontro logar. a menos que um qual-
quer Rei de Portugal n i o tenha a 
coragem cívica de reornheoer-se 
prisioneiro do proprio oonfessor.» 

R A M I R O 

' 'nm destino ao porto de Bantoí, 
eahin de Lisbfia, terço fui™, o va-
por Malange, da Mala Real Portu-
gneaa. 

Devem brevemen te, partir para o 
metmo porto o Rei de Portugal e o 
Mvr -.mbique 

Recomeça, assim, a navegação 
dos vaporeo daquella oompanhia 
para o Brasil. 

assim mais uma 
sentimentos que a exornam. 

E já que, nem prearubnlns, pro-
clamo a sympalhia qne devi rá des 
pertar, em todos os oorsçõe* bem 

rmadoa, o espectaculu de dnmin 
go, peço licença para dirigir d tqn i 
uma pergunta á oommissão incum-
bida do festival. 

E' nm dos seus membros o sr. 
Fausto Ferraz, talv- z o mais fn 
cançavel lnioiador dessa obra do ca 
ridade, a que s. a. tem erupre tado, 
estes últ imos dias, grande (ar te de 
sna aotividade. 

Quando B. Paulo se preparava 
para receber o l» batalhão, s. s. 
oomimuuioou á imprensa que o es 
pextaoulo que então já se planejava 
seria, n i o só em beneficio das via 
va i e orphams dos s Idadoa mortos 
em combate, oomo tambe u reverte 
ria parte de aeu produ j to em favor 
dos jagunoinhoi que para aqui 
trouxeram aa praças do batalhão 
paulista 

Agora, porém, oom espanto meu 
dn todos qne sabiam da oommu 

nicaçio do sr. Fausto Ferraz, cão 
postos á venda oa bilhetes para o 
festival « m u dizeres acima. 

E i tão , pois, excluídos da oarida 
de pnblioa os peqnenos orph ims do 
sertão bahiano. 

Disseram me, porém, que o sr. 
Fausto Ferra i oontinúa na sua pri 
mitiva idéa, de contemplar aquelles 
na distribuição do prodnoto l iqui 
do do espectaoulo. 

Se assim é, n i o lei porque i . i . 
n i o o deolarou no i bilhetes de in 
gresso. 

Por lato é qne deixo aqui a per 
gunta inelnida no uHimo período. 

Emquan to o ir . Faa i to Ferraz 
n i o ae dér ao trabalho de honrar 
me oom nma resposta nesse senti 
do, acreditarei qne i . s. receia qne 
lhe chamem jagunço... 

FABBICIO P I E R K O T 

prova dos bons f do e concorrer ás eleições, vot .ndo 
em pessoas que lepresontem os seas 
prinoipios. 

O silencio e a inacção dos mo 
narohistas devem oesear. 

Segando -aboulaye, a liberdade 

Solitioa resulta de oertoa h.bitoe 
e oertaa necessidades qne se oom 

munioam á sociedade gradualmente. 
A liberdade politica não se i 

põi por deoretos, nem pela força 
publica; ella vive, quando o povo 
tem alma, mantém ee pelos costn 
mes, pelo putriotiamo e pelo a u o r 
aos prinoipios moraes, sociaea e po 
litloos. 

A republica tem sido a violência 
armada, a impiedade sataaica, a di 
otadara militar mesclada de pesiti 
vismo, a desorganiaaçi > da looieda-
de e da i snas finanças 

Entretanto, o i brasileiros em ge-
ral dormem, e, áa vez PS, despertam, 
anta o* atientades á ordem social, 
• ó para gemer e fazer lamentações. 

O governo republicano, desoe a 
sna origem, é a cilada e a usurpa 
ção; as posições offlciae* têm tido 
por titnlo a força publica armada, 
que aa oonqnl ton. 

8o aa f rç>s de mar e terra fox 
sem el iminada! ou afastadas da poli 
tioa, em que tem dominado iudebi 
tamente, a monarohia conatituclo 
nal represe, tativa seria restaurado 
pela livre manifestaçio da opinião 
nacional. 

O espirito publioo está profnnda 
mente abatido e tornon se indiffe 
rente, 10b o peso do despotismt 
militar, qne nos governa d iade a 
sedição militar de 1889, sob a mas 
oara da i in»titoiçõea democráticas 
A santa Imperatriz do Brasil falle 
cen n j primeiro mez de sim vio 
lento desterro em Portngal O sá-
bio Imperador do Brasil moi r u n>< 
França, doas amos depois de seu 
Injusto banimento. Foram duaa vi 
ótimas immoladas pela dem»gogt» 

taiiò, constitucional e respeitador 

d. s direito. d o P" v ov, 
E ' prenso í0 i?t i tn ir-se o ra i t i 

do c ouarohico 
Na Frar ça aotual, elle exlítf , '' 

fiar de ser fundamentai, nas anal 
leis constitucionais, u disposição 
sobre o governo republicano. 

Entre nós, também a Constitu • 
ção Federal o na i de r a a Republica 
Federal fundamento do Ehtad". 

O conde de Pana nomeou publi-
oameote chefe do partido monar 
chlsta o con le de Haros inoille e es 
te, publicamente, tom-u » dirneçã" 
da politica do ditn i.artido. O go 
verno repnblioano da Frauç» nã<> 
impediu a dita organisação nem » 
acção p, li tioa do menalonedo par 
tido. 

Entre nós, a m u b l i n a tem sido 
nm governo dictatorial. d. mio and 
pelo militarismo, que ti-m deaorga 
niaado a família, o mnnioipio e > 
Es ta lo e nul i f icado a liberdade in 
dlvidnal, que tem negado < fficial 
mente Dena e adoptado o /an i fumo 
democratizo positivista, que a coudn 
zlrá fatalmente «<• nrmmunismo. 

H< entre o- rei>nblioanos fanatis 
mo t>' loa Eatadns Unidos da Ameri 
oa do Norte A segninte eaUtintioi. 
hk ) honra, cerumeote, essa republi 
oa: em 1884, 219 atsassirioa foran 
lyncbados .e i r"VO; em 1885, o fo 
ram 181 em 188G, 133; cm 1887, 
123; em 1888, 144, em 1889, 175. 

As i xeenções da pena capital 
pelo ptv-, eem fôrma alguma de 
jalso, não abonam os princípios hu 
manitarioa nem a i noções de jnatiça 
daa-a nação. 

A estati tioa verifica qae nos Es 
tados Unidos dez per oento des as 
aatainis são lynobad s. 

A resignação geral dos monar 
nbistas e a adhesão opp <ttanis>a d< 
alguns á sediçã > militar republioana 
de 1889 foi um erro deplorável. 

Ha, presenteioent>, grande rela 
xaçfto dos oo-tnrres servilismo ge 
ral, governo abs luto de faoto, um • 
federação republicana nominal. 

Foram eleito* sccios honorários 
da Aesooiação dos Jornalistas de 
I . i e h o » o o aso . A r o l o í i a n i l , x%ay 

mnndo Correia, Dario Freire, dr. 
Amerioo do Campos Ecbnnho, Jo-
sé Antonio de Freitas, dr. I f l i z Gui-
marães, todos brasileiros. 

A proposta foi assignadu pelos 
srs. Brito Araahi , Jnyiúe Viotor e 
visconde de tí. Boi.ver.tnra. 

Folhinha Laemmert. 
J á está á venda o ult imo numero 

daquella antiga, util e intereesante 
puolicuçã?, quo conta 59 annos de 
existi ncia. 

A que recebemos hontem da capa 
Laemmert traz o retrato de Balda 
nha da Uam a e Fulhas dispersou, de 
Amando Pereira, além das infor-
mações do costume. 

para Pernai Inchadas 

ESS EiVC/A PASSOS 

• R e v i s t a 1 o d e r n a > 

Chega-nos de Pariu o n. 7 da ex 
oellente revieta de M. Botelho, que 
tão grande acceitação tem tido no 
Brasil. 

Como as anteriores, a presente 
edição é moito interessante, trazen-
do escolhida oollaboração, além de 
nítidas gravuras. 

Que cs leitores avaliem do valor 
deote nnmeio d« Rev eta iloderva 
pelo eumruario, que transcrevemos 
em seguida: 

França e Sifto, chrrr ica de Eça 
de Qu irr-r; A que ra d• fronteira na 
Índia, Resder; i quinzena politica, 
M. Botelho; Livros nor E. P ; O 
ar d> fimilin Magalhães de Azeredo; 
Guilherme II na Hungria; Antmio 
Condido, E luar lo Prado; A Greiia 
rnntempnranea. Xavier de Carv ih' ; 
Noticiário illustrado, Sport (o antr, 
mobil ismo na Jmerioa; 

Para eacroptiulaa 

ESSEjVC/A passos 

FI» H- X>-»1.. 

At:ham-»e a passeio nesta cap i ta l 
os srs. Snetoniu de Bittencourt a 
Hemetcrio G. de Castro, esto lavra-
dor em Araraquaru, e aquelle, em 
Lençóes. 

O sr. Hemetdrio <• irmão do noa-
so saudoso amigo sr. coronel Qen-
til do Castre. 

A revisão... 
Em nma looal de hontem, oa ra-

visr res deixaram Bahir Ruphael 
Paul ino de Cnuipos, quando no ori-
ginal está claramente esoripto Ra-
pha j l Pau. ino íe Camargo. 

N* s Factos e b/atos, log • nn sexta 
linha, elegeram o Hylventre Mine i ro 
u/rui*eHíüíi, qnando o nooso oollegji 
ú apenr.s jornalista. 

ATRr E/ «Ji IMITOSt 
Correio 

Tresmalhou. 

+++ 
Kntulo 

Orlando escreveu a sna Ca>ta d 
j f t l j entre fr uxos de riio. E tnv 
de'ura b-.^ humor par.gl bkUlo a 

traçar fln..í '«• qne, e m a 
anterl res, tem sido V í r a «- " i r o " 
UiN»raas applicados ao drtía» " 
Republica e respeotivos Glycerios S 
Alcindoi. 

Começa F e ' » D 0 T f t chapifer» d» 
qne o difcurso do sr. ' i.r, po» Sal 
les produziu bõ» impre^eã no R o 

A's accns«çõ ja que o Republi t 
«orgam de s despeitos do general 
Glycerio» f, rmúl» contra a vacui 
lade do progr- mm» do sr. C a m p o 

Bailes, ohtempera Orlando; 

«Acho twrrracadurtmn e'ta h l i t o ra 
de falta da ideaa no progranima do dr 
Caapoa Ballaa.» 

São goetrs Por mim acho t, nt 
chiste neeta historia, ermo numa pi 
lheria inédita do Sylvestre Mineiro. 

E prosegne : 
-ijoaoto ao racalo da qna o dr. Caa -

po. Saiu» TA aaninilr • dlcta^nra, iaeo 
d& Tontado da tlr a nada male Tem 
gTaça, realmente toro malta gr va» 

Que bom humor I Man mo err 
se o Orlando e medit" qne t 8o é 
tanto aasim. O sr. Campos R lie 
professa o sy«t"U)B dn horret pathii^ 
em politica. Similia «o, iUbu* rutav 
lur. Para Siff. eur o jaoobiriami 
desgarrado, rna oxc rfi" benia-ô 
um momento em reeditar o floria 
nismo. 

Remiuixcenuias... reminiaocnoias.. 
+++ 

Naç/lo 

O ar. CampoB Sallea .. Qual, at<̂  
parese engniço. Poia rão é que » 
Nação, emqnanto os campoflsallistw 
caotam o epinicio da victoria, ach n 
artes de oomparar a sua candidata 
ra i leora > a pri xlma (letiUusão á 
gangrena ? I 

Qne tropología I . . 
Insere mais boaa noticias e pilhe 

rias. 

A prostituição 
e a policia 

Bío já tautas e tão insistentes aa 
re3ltroaçõ»s do publico qn vawoa 
lev»l as ao uonho imento do dr. 
ohefe de policia, convencidos da 
que s. exo. dará immediatas provi-
dencias sobre o o»so. 

A prostitu çã", persigi' i ' la ha 
tetapo pelo dr. Xavier de T . l e l o , 
invadia agora todos os reoantoa da 
capitei, uffri ntando impunemt.ntfl a 
moral ( ublioa. 

J á nã- é nma ou outra a rua >.tíj 
ponoo habitada por mulheres de r«r 
ontaçã ) duvidosa; agora, ellas inva-
diram a c ida le toda « oom uma *n-
dacia PÓ comparav. l á Uidnlgeooia 
das auet iridi des policiaes. 

Dê o dr. Costa Carvalho tua 
pa-sei pelas ruas da capital e 
i.os d rá d -pois, se são ou i)ã'> fan-
da at »s rociam çõ es do publioo. 

Verá, em piem dia, os transeun-
tes serem oggredidos por meretr zea 
de t, da» as claaces, « n o aoonte-
cen, ante hontem, a um anciã", oa 
ruu Dr. F . l i ã t, onde existe esoan-
daloso cocventilho. 

E demais 
Indague o dr. chefe de polioi» do 

próprio pessoal ,)a Reoart ção < i n-
trai e d»ll - saberá, trtãr-, de qn î-
xas id. i ticas que lhes são leva as 
con t i na-nente. 

A noesa i itranaige-io^ não raf 
i ponto de exigir moúidaH exag-

gerad»s e ri ículas, mas n ã " snp-
porta nm estado de conta» 
j^fnte para a mcral pnbli . ; í . 

derrl-

Ag->ra, a p HBÍ». 
On et> 8. P u lo não existo l e u 

seqner «na lira de iiuotoridade, oa 
ellu é ÍLCapaz e iueota. 

Quando os soldados de p o l i d a 
não levam gr nde parte do tempo 
latido nspectacnlos c m proxtitataa, 
eapildeiram fr iternal >cnte o pu-
blico, sendo sufficieote para isso 
um pretexto qualquer. 

Sã " freqr,entes os conflictos entre 
praças da brigada polioial; fer»m se 
rcrsmo gravemente, n a s ü a t udo 
nisto, 

Vimna na po l i da pesfoas dando 
queixas de que h ldados os aggre-
lirauí oom o intn i to de ronbal i s , 
mas não noa consti que »« « n » l > 
ridadea tenham seqner aoert i i-
qnerito para aparar a raaiiOu*«b'U-
dade do orimiiioso. 

Pedimi-a. ha diaa, provfdentii a 
oara o faoto de terem doas solo» I d j 
• sj ancudo t-arbaramente um pr i ao 
qne • s mesmos con Inziam para o 
poeto policial do Braz, mas d tba l i a , 

Oh I a policia ! . . 
Ainda, na noite de ante-hontem, 

diversas pr, ç<» dn 1" batalhão em-
briagaram, na rua 25 deMa-ç» , 
nma infel z mnlher e tiraram Ibe a 
rnnoa c, n intoiti N perversos. . . 
mas as providencias tomadas pelo 
delsgadn de dia limita'am-se a man-
dar recolher k mf liz, compi-ta-
mente núa, á Repartição Centrall 

Policia modelo I 
As fancçõas da anetoridadn poli-

oial em 8. Paulo não se limitam a 
matar oriminoaoa. . . 

FOLHETIM (180) 
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A V I I M I Ç A 

xv 
ifi Qliata 

Poliola n i o perde de vlata taes 
" e apparece ahl muitas vezes 

| 1"parada. Serva para axem-
L ' ® « U Coelho Branco, qne boja 
Tj">»te já n i o exiata. Era nm 
I <7Poa mala enHoaoi noata nlt i 
(tcuero. 

«Jlé (iirafa era mlxto, oomo 
Ia a n i n , t o » botequina, nma aa-
I as oara de Mato , onde ae ser 
f «"ersaa babldaa, Inclnindo o 
í d . aí faoÍ* asado oomo anxi 
I o » «"Reatto. 

2 » U poia nma graa-

^ "«oa habltantaa 4o bairro, 

oa operários qne trabalhavam naa 
officinaa mala próximas. 

Oa ciganos, oomo Tromb Aleazar 
a l'aua a-Perna, a outros desta or 
dem formavam nma peqnena parte 
doa fregueses. 

Tal freguesia, é preciao oonfes 
aal o, n i o tinha distineção, a faaia 
demasiado ruido, n i o faltando altar-
cações acaloradas, mas, em anmma, 
era gania honrada. Rara ara a oo 

qne a força daa olroumatanoiaa ap 

Eroxlmon a oollooon em termoa de 
>r n n breve deaenlaea. N i o dalxa 

remos am silencio faoto algnm qae 
noa possa sarvir de vantagem para 
se patantaar o caracter, força de 
vontade e intelligenoia daa peaaõaa 
qne aa vftn apresentar. 

O qne é certo é qna oa criadoa 
tratavam de aocandar oa oandleiroa 
pregados noa eataioa a n 
da oaaa. Anoitecia mala 

aa paredea 
oedo oaaião em qne o proprietário do < da oaaa. Anoitecia mala oedo alli, 

Girafa neoessltava ae chamar a po porqne, n i o aó a rna ara estreita e 
l i d a para impedir nma desordem on altoa o i predloa qna a orlavam, maa 
para prender algum freguea de ga-1 também a sala ara baixa e vasta, a 
nio mala iraaoivel a bníhento. | oa Tldroa estavam ennegreoldos. Ha 

O arraia 1 do Salnt Clond aerbára, via, portanto, desde aa quatro borae 
e voltavam a Paria oa fairantea. Ba t i da tarde uma claridade aami-obaon 
preates a soar a hora mareada por ' ra o Já a easa hora dlffloilmanta aa 
algnna doa psraonagena com qnem dispensavam aa bises, 
as leitora* tomaram oonhedmento I I a no priuolplo o mez de aatam 
noa oapltnloa precedentes o qne bro a oa dlaa eram agradaveis a ra 
prometteram reunir ae neste logar, j dioaoa. 

a padido dos dona cigano*. Numaroaoa fregueses oooupavam 
O relogio da oaaa. seguro na pa aa mesas da (ala principal, a inda I a grande., qn * ma afogam, 

rada por cima do baleia, mareava que n i o foaaa hora da Jantar. faaem arrebentar d * dSr... 
oinoo hora* mano* um qaarto no I U m doa olgano* 
momento « D qua acompanham o* | doa aehava-*e al l i « 

que agora parecia profundamente 
triste, maa n i o deixava por iaso de 
ter ao pé de ai dona litros de vinho. 

No flm de a l gum inatantea de 
allenelo, bnten com força aobre a 
meaa, d laendo; 

- Rapas, um litro I 
Pana a Perna, qne acabava de en-

trar, approximou ae do eompanhd-
ro com ar de aurpraaa. 

—Ainda ontro I murmnron elle ; 
achas então qua aario ponoo* tres 
litros d* vinho I 

—E' verdade, reapondan oom ma-
lanoholla Fanfistu. 

— Ma* iaso far t* á mal; floarás eacn 
ro oomo a jnmanta de Robeapierre. 

—Ba asalm fosse ara bom... maa 
não tenho tal e*par*nça. 

- Queres então esqueoer-te de 
alguma cousa 7 

— Dos meus peaare*. 
—Tens peaare a, Fanfistu 7 
—Ainda o duvidas I Tenho oa a 

qne ma 

all i oa laMotaa, aurioaoa < 
não panaava 

ao arraial " 
ra, mau 

Qual 6 a cansa da tal daarentn-

- am.- I a * 
Imagina ta qua »tt ara eraat* a 

—Innueents I 
—Afflrmi te qae acreditava no 

amor. . *lm, no amor e na fidelidade 
de Bnstringnette. 

—Amor... fidelidade... não ha du-
vida, vale tanto uma oomo a outra; 
mas a aegunda torna-se peior; mas 
não vale a pena falar nisto. Ma* o 
que te fez a B latrlngnette 1 

—Havia lhe dado dinheiro para a 
renda da oaaa... 

Ora, eis ahl está uma toliee I 
Dsvfas aoreditar em ti mesmo, e 
•aslm pagavsa tu em vea da tna fiel 
•manta. Era negraio mais seguro. 
E t l la então pAa se ao fresoo 7 

— E' verdade I auaentnn-ceaemme 
deixar a menor indicação para eu a 
procurar I Ah I aa mulheres I... aa 
mnlhera* I... 

— O paaao qua ella den 6 real 
mente digno de oenaura, maa deves 
ter coragem. Be o acto praticado 
por ella i vil, a tuaphilosophia deve 
aar superior. Além diaao, para uma 
mulher qua noa foge, oontamoa ae 
lenta qua noa procuram. Ma* po» 
nhamo» da parta uma ooaaa qua i 

• 

paneadn 
— O que qnizeres. 
Passa a- Perna den ama 

na mesa, exclamando: 
—Olá , rapaz, traz-me nm copo de 

agua assacarada ! 
—Ora essa I obsetvou oom eapan 

to Favfistu ; estás agora no nao dn 
tal a<na J 

—Não ha remedio; padeço de uma 
gasbica. 

O orlado trouxe nm copo de agua 
e o aasuoarelro em 
bandeja. 

Passa a Perna beben a agna a met 
teu o asancar no bolso 

—Que é isso 7 pergnnti n Fanfistu 
E ' assim qne tratas 'a tna gástrico 

—E' nm modo particnlar de tra 
tamento qne en ad . Qnando me d 

assacar rende-me sei* soldes em 
nma loj* minha conhecida. Emqaan 
to tu estáa entregue ú violência da 
tna dõr, eu trato da minha g strica. 
A cada nm a sna labla. 

Passa a Perna olhon para o rslo 
gio e viu qne apenas faltavam *l-
guns minutos para as olooo hotaa , 
a murmurou por n tre dentes : 

Os bn -gnezes do arraial de 
Balnt. Cl' nd estão a chegar. Oxalá 

nma pequem | qne Tromb Alo-zar não ae demore. 
Abrin ae a porta e appareoen Gu i 

gnrlnt convenientemente vestido á 
paisana. 

—i)<,',* dia i , amigns, observou 
elle, entrando " t irando o bonet oom 
Irreprebenslvrt polldez. Desejo a 
todos hAa raôde. Paaaam bem. não 
é verdade? E ' isso o qn* muito fereoem alguma con**, peço aempri 

nm copo de «gua asauearada. Está estimo. En passo bem, obrigado, 
olaro q uem* pactanoe a agnaeoaaan - • • • 
oar a au bebendo a agua e guardando 
o assacar satisfaço rigorosamente aos 
deaeji* com que ma (aaam a offerta 

Fanfistu, apeaar da tristeza em 
qua aatava por aauaa do amor, n i o 
põd* deixar da aa rir. | 

~ vejo qua /Cão 4a 
Jft rna. A 

A entrada de Gnignolet despertou 
sómente a attenção dn Passa a-P-r-
na, qne attenton no joven palhaço, 
e assim qne o via assentado, diaso-
lhe 

- Bons dlaa, preguiçoso. Não ha 
boje espeotacalo 7 n i o ae dá a re-
presentação annnneio, qae todos pó-
dem vêr de graça ? 

—Ho je t dia feriado, observou 
Gulgnolet. Não ha nada noa arra-
balde* <ie Paria, deixam ae enferru-
jar os inatrnmnntoa. 

—Que grande desgraça I 
— E tn, perguntou Gnignolet , por-

qne n i o eatáa ao pé de Tromb Al-
oaaar 7 

— E' bfla pergunta I E ' então for-
çoao qne Tromb Al ' azar eateja aam-
pre ao pé de mim 7 

,aslm _ . - . , - nn«,u, como o* de loa da m i o 
Gnignolet , o palhaço da barraca fc(J N 4 n ^ 

Dirigia cumprimento* par* ; f E f . a t o 0 „ 
a para outra parte, a por ultl i _ . . . . , . _ . 

mo exalamon, aaaantando-aa a uma L - T m m b Alcaaar a.I . lu de P a r U ; 
m e M . teve da ir tenga a eu bai da aap»-

—Rapaa, um Jantar da a I quando alia ebegar á 
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R I O , 4 

I l e e e p ç K o a * t r n c r a l B a r -

b a i * — O paquete Espirito Santo, 

em qne vêm o general Barbosa e 

as forças do exeroito que se bate 

ram em Cauudos contra os fanati 

oos do sertão bahiano, o quol era 

esperado hoje nesta porto, só ohe-

gar i aqu i amanhã. 

Prepara te nesta oapital festiva 

recepção ao general Barbosa. 

POBTO-ALEGRE , 4 

W a v o r o s o i n c e a d i o - M a n i f e s -

tou-se hoje Bosta capital pe.vcroso 

incondio no prédio da rua Sete de 

Batembro, onde ejram estabelecidos 

oa SRB. Ferreira Guimarães & C.> 

oom fabrica de distillação e aguos 

mineraes. 

O fogo não tardou a oonimunionr-

BO ás oasas contíguas, rosldenoia do 

sr. tenente Germano Vidal , eftube 

lecimento oommoroial de Maristani 

e C., loja maçonica Regeneração o 

fabrica de banha ^liifs. 

Noticias aqui recebidas annun-

olam que a revolução já rebentou 

nas proyinoias de Hara e Bolivar. 

O governo prepara tropas oontra 

os revoltoaos. 

B U E N O S A I R E S , 4 

C t m p r i d e n a v i o — Corre 

neBta oapital o boato de que o go-

verno hespanhol propoa ao governo 

argentino a compra do oouraçado 

Martin, ouja oonstruoção está sendo 

ult imada. 

M O N T E V I D É O , 4 

H e e e i o * d « c r i s e R o v e r a a -

Hftonta l — Estão aquartelladas to-

das as tropas da guarnição desta 

oapital. 

Receia-se qne o presidente da Re-

pnblioa pretenda dar um golpe de 

Estado, dissolvendo o Congresso. 

Antônio Leite, 218 votos ; Morei-

ra, 219; BlmpUcio, 202; Arnaldo, 

113; CoBta Marques, 66. 

No segundo turno, o esndidato 

mais votado do partido Republicano 

teve 812, e o mais votado do De-

mocrata, 86. 

O p a r t i d o r a d i c a l - O comitê 
do pnrtido radical argentino excluo 

do seu seio todos os dissidentes que 

fazem parto da coalizão cívica. 

Essa exclusão ungmonton a divi 

são do partido. 

B IO , 4 

t a r i f a s d » « e n t r a i Eati 

veram reunidos hoje, em oonforon 

oia oom o sr. presidente do Repu-

blioa, os sr». general Dyouisio Cer-

queira, ministro do Exterior, o dr, 

Pereira Passos, director da E. F. 

Central. 

Na eonferencia, tratou se das To 

rifaB da Central, que, afinai, foram 

uuinitnu, g ^ n n f l as nroDostas jâ 

feitas pelo dr. Passos. 

R IO , 4 

M e r c a d o d e e a n b i o — O s bun 

eos abriram á taxa de 7 õ i l6 , dan 

do 7 Hl39. 

Fez-se algum negocio a 7 3'8 de 

papel repassado para este mez. 

A' 1 hora da tarde, os banoos 

reouBun ae sa°ar a 7 11132 e a esta 

taxa tom havido transooçõos de pa-

pel repassado, cont inuando a pro 

cura. 

Por telogramma, ora esta a posí 

ção do moroado nos Estados: 

Bahia, 7 l l l32 . 

Pernambuco, 7 13i32. 

Santos, 7 3[». 

K. d e f e r r o d e P o r t o l l e g r e a 

t J r n s r n a y n n a — Das propostas de 

arrendamento da estrada de ferro 

de Porto Alegre a Urugnayana, foi 

reoolbida a belga S m . Spee. 

O sr. ministro da Viação provi 

denoiou para o respooiivo oontiacto 

ser lavrado. 

C o r r e i o s d o P a r a n á -Foi no 

meado administrador dos Correios 

do Paraná o sr. Joaquim Prooopio 

P into Chiohorro Júnior . 

S u b s i d i o l e i d e p u t a d o s — 

Ainda hoje não foi psgo o subsidio 

dts srs. deputados. 

R IO , 4 

P a r a H. P a u l o — E m b a r c a hoje, 

no trem nocturno, com destino 

essa capital, o importante negocian 

te sr. Hermann Eisenlohr, represen 

t in te da caca Alvanado, de Paris. 

R IO , 4 

o c a fÊ n o e x t r a n s r e í r o — A 

Noticia publica o seguinte serviço 

telegraphico dos mercados de oafé 

no extrangeiro : 

Mercados da Europa e Estadoi-Uni 

iloe—Hontem, OB mercados europeus 

e americanos encerraram-se em bai 

xa, abrindo hoje quasi sem altera 

«to. 

Londreu, 4—O meroado hontem 

onoerrou-se sustentado, na baixa ge 

ral de 3 d. 

As vendue do dia foram de 9.000 

saneas. 

Hoje, abriu apathico e sem altera 

ção nos preços, 

Havre, 4 — Este meroado hontem 

já noite, feohon apenas estável, ha-

vendo baixa de 50 a «7 oentimos 

por 50 kilos. 

Venderam se hoje, durante o dia, 

22.000 sacoas. 

Os preços hoje ficaram oa mes 

mos, oomo também o mercado apo 

nas estável 

Hamburgo, 4- O meroado, ao fe 

char-se hontem, esteve sustentado, 

mas com a lgumai opções a 1(4 pfg. 

mais baixas, tendo se vendid , du 

rante o dia, 14 (XX) saocas. 

Hoje, abriu apathico, também oom 

algumas opções a lj-4 pfg. mais bai 

xas. 

Neic-York, 4-Hontem. o meroado 

fechou indeoiso, oom preços 15 

20 pontos mais baixos, sondo as ven 

das do dia do 32.000 saocaB. 

NEW-YORK , 4 

O e e l a r a ç i o d e u m c h e f e e u 

n a n o f e r i d o Chegou a esta ei 

dado, procedente de Cuba, ferido, 

major cubano Cardenas. 

Este cftleíal, intervistado, doola 

ron que os revolucionários cubano 

continuarão a guerra até a absolu 

ta independência de Cuba. 

M A D R I D , 4 

P r o t e s t o d o C l u b M i l i t a r -

O Club Mil itar desta capital pu-

bl icou violento protesto oontra a 

manifesta parcialidade do ministro 

ds Guerra provada oom as ult imas 

promuçóes, allegando que as prete 

l ições havidas implantaram a indis 

c ip i iua no exercito. 

CARACAS , 4 

R e v o l u ç ã o c m V e n e z u e l a -

Babe se que a revolução desta o i 

pitai se t inha alastrado por quasi to 

DO • ropublioa dc VÍ ntzuela, alli 

j l m j l n numt rosos adeptos, pois, 

L O N D R E S , 4 

M e r c a d o d e c a m b i o — A taxa 

do Bauoo do Inglaterra foi de 3 °[o 

4 1\2 "Io, em 187!); 06 4 lf2 °[„, em 

1888; e de 62 4 <>[„, om 1889. 

Em relação à quinta feira passada, 

na estsf ío aceusam a baixa de 2°f0 

no arno do 187!), 10 "[o, no de 1888, 

e do 102 "Io, no do 1889. 

N Á P O L E S , 4 

O d e p u t a d o I m b r l a n i — Y i n 

dn de Siena chegou a esta oidade 

deputado Imhr ian i . 

O illuBtre político vem ainda aba 

tido da grave enfermidade qne o 

ucoommetteu naquella localidade. 

M A D R I D , 4 

C o m p r a d e m a t e r i a l b e l l i c o 

O Conselho de ministros hespa 

nhol, em reunião de hontem, en 

carregou o oontra almirante Bermo 

jo, ministro da Marinha, e o general 

Correia, ministro da Guerra, de re-

digirem uma memória sobre cons-

truoções de navioB de guorra e so 

bvo a compra de material naval e 

bellico. 

B E R L I M , 4 

O B a r ã o d e I t s j u b á -Falle-

oou nesta capital o Barão de Ita-

jubá, ministro plenipoteuoiario do 

Brasil nesta oapital. 

Acrcdlta-se que a morta r^penti 

na do diplomata tenha sido oausada 

por um insulto apopletioo. 

ATHENAS , 4 

C ô n s u l e s t u r e o s n a G r e e t a 

— São esperados amanhã nesta ca-

pital os oonsnles turnos, quo vêm 

reassumir sou.s postos aa Grécia. 

C o n v o c a ç ã o d a V n n a r s For 

decreto real, foi oonvocadi a reu-

nir-se no dia 12 de novereb-o oor-

rente a osmara des deputados 

gre^o. 

S e n a d o - Aberta a sessão sob • 

presidenoia do sr. Manoel de Quei-

roz, foi l ido o expediente, que não 

teve importanoia. 

Não foi l ido pareoer algum das 

oommissões. 

O sr. Gomes Castro roquereu 

dessem substituto na oommiesto da 

Finanças ao sr. Leopoldo Bulhões, 

que Be aoha ausento. 

O sr. presidente,attendendo o pedi-

| do daquelle senador, nomeou o sr. 

Gonçalves Chaves par» substituir o 

sr. Leopoldo Bulhães na oommissSo 

de FinançaB. 

O sr. Almeida Bsrreto requereu 

fosse dado para ordem do dia, inde-

pendente de pareoer, o projeoto so-

bre reorganisação do pessoal do ex-

tado-maior da armada. 

O sr. Gomes do Caitro deu ex-

plicações ne«se sentido-

O requerimento foi regoitado. 

Encerrada a discussflo, foi appro-

vada a proposição du Camars an 

ctorisaudo o governo a abrir o ore-

dito de 380 contos para pagamento 

dos ordunadoB vencidos e a ven-

cer a 31 de dezembro, dos ningis-

trados aposentados pelo deorolo n. 

8.060. 

Este projeoto entra «manhã em 

discussão, u requorimento do sr. 

Domingos Vioente. 

Levantou se a sessão. 

AccArde polít ico — Kefere a 
Gazeta da Tarde que um dos nossos 

repórteres conseguiu saber quo oo 

nhecido o proeminente ohefe poli 

tico procurou, ha dias, um dos mem-

bros do direotorio do partido Re 

publioano Nacional, oom o Um de 

promover a approximação daquelle 

partido ás forças eleitoraes daquel 

le chefe, estabelecendo Be aocôrdo 

a respeito d:- eleição de 1° de março. 

Sonbe, maie, o nosso repórter que 

o direotor do partido Nacional ou 

viu ao insinunnto ohefe com mansi-

dão evangolion, pronunciando se, 

porém, do modo a fagel-o perder 

todas as esperanças de qualquer 

ajuste. 

Questães Sociaes 
o a c r é v t r t a a 

Dando hoje por terminada esta 
pequena série de artigos, a proposlto 
da yréve dos trabalhadores da Empre 
sa Dóaus de Santos, ooeasionada 
pelo desastre ooootrldo • bordo do 
vapor naoional Salinas, no dia 13 de 
ourrente, qnando desoarregava um 
pesado fardo de anlagem de que 
foi victima um de Beus oollegas, va 
mos úxpender algumas breve, oon 
sUeraçõas om favor d:aos homens 
de trabalho, oujo saorifloio iues 6 
exigido por uma emopresa quo s<5 
vlsu sugar lhes o sangue. 

A origem da greve, oomo eBtá no 
düminio publico, repousa no fauto 
de se propalar que a empresa não 
levaria em ounta o tempo que deoor 
refi-o durante o tratamento dos 
treze trabalhadores arremessados ao 
porão daquelle navio. 

Verdadeiro ou falso esse bouto, o 
certo ó que fez oarreita o produziu 
OB faltos quo todos rés lamentamos 

PAR IS , 4 

flré»» d e m ' a e l r o s — D ols-

rou se um cors>"ço de gréve, em I 

Bens, dos operários das minas de 

esrvão, pertencentes á Sociedade | 

Annnyma das mina i de Cartão. 

Varies políticos foram abandona 
dos polos mineiros. 

SANTOS, 4 

T e n t a t i v a d e m o r t e — O re 

pnrter da Tribuna do Povo, Manoel 

Lemos Marinho, hoje, áB 2 horaa 

da tarde, mais ou monos, encontran 

do BP, na l uu 15 de Novembro, com 

o agonte pr licial Armando Vian na 

desfeohou sobre este alguns tiros 

de revólver, quo, felizmente, não 

acertaram. 

Preso por muituis cidadãos, que I 

testemunharam a tentativa, foi eon 

dnzido á cadeia, onde se lavrou 

auto dc flagrante. 

Parece que qnnfltões do imprensa | 

e provoCRÇões oont i 'nadas motiva 

rsm oose desfecho, que podia ser 

fatal. 

Foi t tmbem conduzido á prisão o j 

agente Armando, indo o seu advo-

gado requerer liabeas eorjnu, pela 

illegalidade da prisão. 

Y a s o d e g u e r r a a l l e m f t o — 

( hegorá neste porto, domingo pro-

ximo, o navio de guorra allemão | 

Qneiienau. 

A colônia lhe prepara oondigna | 

recepção. 

M i n i s t r o a l l e m f t o — A bordo 

do vapor Porta-Alegre, chegou uests 

cidado, vindo do Rio de .Titneiro 

o barão Von Grie«iwger, substituto 

interino do ministro allemão no 

Brasil. 

O barão seguiu para essa oapital-

n e s a s t r e e f e r i m e n t o g r a v e 

- E m uma pedreira om V. Mathias, 

rolou hoje uma ene tme pedra, apa 

nhando o trabalhador Scverino de 

Arsujo, que foi recolhido ao Hospl 

tal em gi-ave estado. 

B IO , 4 

f > r . H i n o U n e n o — R greasa ho 

j« a H. Paulo, pelo nootnrno, o dr. 

D ino Buono, secretario do Interior. 

A neswXo s e e r e t a — Ma sessão 

seoreta iffi otnsda hoje na <'amara, 

falou sobre o ttatadu franoo brasilei 

ro o sr. Pandlá Collogeras, deputado 

por Miuaa Geraes. 

O orador mostrou se favorável a 

esse tratado, que sujeita a arbitra-

mento a questão dn limites entre o 

Brasil e a Gnyana Franceia. 

( l e l f l u a s u n i c i p a e s e m 

M a t t o C i r e s s o - O part ido Repu. 

9 a ( ' a m a r a -Foi julgado obje 

cto de deliberação na Camara o RI 

guinte projeoto, apresentado pelo 

deputado Leovilgido Filgueir^n: 

Art. unioo. Comprehende ae entre 

os orimes politioos, cujo processo e 

julgamento compete ao juiz seocio 

nal, mediante denuncia da jnstiça 

federal ou de qualquer cidadão da 

Republica, todo attentndo material 

•n cnnstrarjrímento pessoal que es-

torvo de quolqner modo o livrs exei' 

oleio da imprensa. 

Os dolictos nonnexot com tal at 

tentado on oon- tra> gimento airão 

processados e julgados no menme 

aausa nriminnl. fob a t ó m u « e 

os recursos estabelecidos nas leis 

de prooesBO federa!. 

SANTOS, 4 

R e n d i m e n t o s flacaes- A Al 

fandfga rendeu hoje 114:4P«$9B8. 

A Recebedoria, 213:453$111. 

D e s p a c k e s d e c a l *—Pe l a Re 

eebedoria de Reodan foram boj 

despachadas 41 253 saccas do café 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — En 

tratam hojo os vapores: 

Allemão Anunciou, vindo de Buo 

nos Aires, oom carga de vários go-

neros, a E d Johnston & C.; 

Nacional Satellite, de Mont>.vidéo 

o escalas, mosma carga, a J . Soares 

Allsmão Porto Alegre, de Ham-

burgo e escalas, idem, u Ed. Johns 

ton & C. 

Subiram os vapores : 

Nacional 8atellite, oom vários ge 

neros, para o Rio; 

Italiano Cita di Qonova, oom oar 

ge de vários gêneros, para Gênova 

Nacional Alexandria, com vários 

generos, parn Ipuape o esoalas; 

Allemão Santo/, oom oafá, para 

Hamburgo; 

Naoional Itatiba, oom vários ge 

neros, para o Rio. 

HANTOS, 4 

M r r e a d o d e e n r é — EOoctua 

ram ee hoje vendas de 16.000 taocas 

O mercado fenhou sem animação, 

reputando OB vendedores as ollertas 

obtidas na luso de 8$. 

Entraram 28 501 aaccas. 

•Desde 1», 60.076. 

Htock, 1.254.650. 

Em egnal data do anno passado, 

entraram 20.807 saocas; desde 1° 

52.546; stock 495.898. 

Entraram, desde 1° do julho até 

hoje, 3.450.489. 

Babiram para os Estados-Tinidos 

3.297 sacoas, e para Buenos-Ai 

res, 76. 

que só muito tarde a eiv uruza 
proourouneutral isarlhes os elleitos. 

Uma vez declarada a gréve, os 
seus respectivos chefes, aeatundo 
ccin o íuaior respeito as leis do paia, 

revestindo se au mesmo tempo do 
calma e pruiUnaia, tão nooesíiaiius 
em taes omer^enoias, pediram au 
gmonto de sua diária e garantia 
pa:a as BUUB pessoas, para os oasos 
similhantes áquelle que ao»bava de 
so dur. 

Não ora exorbitante a reclamação 
de 1$()00 diários que os trabalhado 
roa faziam aoa seus patrõos, se Be 
attender A samma de trabalhos que 
lhes é exigida, os saorifioios de saúâe 

os risoos de vida a que estão su 
jeitos. 

Addiooiono se a isto tudo a oa 
reetia dos generos do primeira ne 
oesbidade, sempre em augmonto pro 
gressivo, e ver se á a impussibilida 
de de se poder manter com oiitco 
mi l réis oada um deeses trabalha 
dores. 

Foi considerando a questão por 
esta faoe e a attitude pacifica dos 
grévittas que até este momento têm 
anstentado, quo o oommeroio espo 
sou a sua oausa e proourou os meios 
de oonciliar cs interesses de uma 
ontra parte; dahi , as repetidas ren-
niões na Praça do Commeroio, onde 
se disoutiu largamente o asaumpto, 
sendo nomeada uma oommibbão 
oom o fim de aooordar sobre 
neira do terminar a greve e fazer 
entrar as oousas nos seus verda 
deiros eixos. 

A empreza, oom toda sua altivez, 
ropelliu as propostas, exigindo, po 
rém, que os trabalhadores voltas 
sem aos trabalhos, para, então, se 
rem attendidos. 

Como era natural, tão desarra 
zoada e insólita imposição foi reou 
sada. 

Assim, pois, «castellada oada uma 
das partes no seu direito- uma de 
exigir e outra de recusar, já se têm 
passado largos dias de oomplota 
parOyeaçã", em prejeizo conaiie 
ravol do commeroio, da lavoura 
das industrias do Estado de í-ão 
Paulo. 

Não somos pelas gréves, pela des 
organisação OOOBI quanto, o u todo 
qualquer ramo de trabalho e d. 
seus funestos resnltados, mr-s s-m 
pre que ellas s i maniffbtirem ara' 
paradas pelo direito e y-tl. justiça, 
oomo no caso vertente, nós nos col 
loct-remos a s-m lado, par» «• m 
nosso freoo oentingonto deftuder 
sua cau?a contra a X'*«Potenoia de 
emprezns g>vuanoioFa«, que visam 
principa'mente o exploração <le po 
bres tri-b-ilhadores, embora *aorifl 

odo lhes o bem caiar—a própria 
exisiencia 

—Nas oons'derações que temos 
foito, nos diversos artigos por nó» 
eserlptos, não fomos levados por 
nenbnm sentimento hostil á Empre 
su Dóeas de Santos, porque reoo 
nheemos , e isto mesmo já o dlsaé 
mop em outros esoriptos, o quanto 
d i úti l tem Bido ella a Santos, na 
parte hyglenica. 

Se. nossas censuras têm nnioa-
raerte por movei o desejo de vai 
enoetar melhor carreira, tornando 
se credora da sympathia popular, 
de que por Bens aotos, mui to pono< 
recommendaveis, tem sabido alie 
nar da si. 

Santos, 29 de outubro de 1897. 

M, 

• e r c a d o d e c a m b i o O oami 

b io bancário feoliou a 7 5|1« e 

particular, a 7 3)8. 

O movimento do dia foi menos 

que regular: 

Part iu para o R io de Janeir< 
passeio, o dr. Evaristo de Oliveira, 
nosso distinoto ex-eollega deimpren 
sa, que alli se demorará alguns dias 

C o n c e s s ã o 

G u a l c o — S o u z a 

On srs. Eddy, Mascarenhns 
Guérin, representantes, no Rio, de 
FliDt Eddy & C., rooeberam de New 
York, no dia 2, o seguinte tele 
gramma 

«So julgar conveniente, publique 
nos jornikes do Rio de Janeiro e S 
Paulo que o syndioato, composto de 
capitalistas norte americanos, está 
formando para explorar s oonoessão 
Gualoo—Souza. 

Este syndioato oompõe se dos srs. 
George W. Yonng, presidente da 
States Truet Cfi, August Belment, 
repreientante de Itotbohilds 
New York; Charles R. Fl int e 
srs. Pierson e H«rvey, da Compi 
nhia Fraeção Metropolitana, 
New-York. 

Os engenheiros sahirão no dia 
proximo para levantar o traçado, e 
é intenção do syndioato proceder á 
oonstrucção sem demora * 

Por alma do sr. Joaqu im Prooat 
Rodovalho, celebra se hoje, á i 8 1|9 
horas da manhã, na Cathedral da 
Sé, nma missa de 7.° dia. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

Foi eleito vereador da lutenden 
cia de Ju i » de Fóra o dr." Antônio 
Fernandes Flgurira. conhecido oli-
nieo e homem de iettras. 

o telcgramxua da hontem, Ldioauo veuoua as eleições eflectua-
1 .1 .. t f . . . . . . A m » 

legrai 
No Tetegrapho Nacional: de Por 

to-A)egre, par» Marta Angeltm; dn 
Pelotas, para FirmlDo Moreira; de 
Berife para P iu to e José de L»oer-
da; do Rio, p»r» Madeira; de Bato-

João; da Lapa, 

H a n t o s 

Tentou suicidar se terça feira, ati-
rando se ao mar, um Indivíduo oujo 
nome não se sabe ainda. 

—Refere o Diário : 
• O governo do Estado, por meio 

de uma otrenlar, oom data de 20 do 
mez passado, mandou qne os pro-
motores publioos de todas as oo 
raaroaa examinassem, nos respecti 
vos cartórios, cs registro! olvis e 
de óbitos, afim de verifloarem da 
exaotidão e bõa ordem da rserl 
pturação, oomo por lei é determi 
nado. 

Disseram nos hontem que o dr. 
promotor, em cumprimento d's*a 
ordem, f >i ao oartorio de registros 
desta oom• roa e, oom grande ei 
pauto, verifiuou a não existência 
dos livros espeeiafs para aquelle 
fim. 

Ahi fiia a notioia sem mais oom 
mentarloa». 

—Falleoeram : a exma. era. d. Ma 
ria Natar"th Antunes e o negooian 
te sr. José Ribeiro du Souza. 

4 a m p l o a o 

Por ter mudado do restJeooia, 
resignou o logar dn vereador o er. 
Fraiiiisoo de Andrade Cust inho 

—Ficou edieo» pata hoje a sessão 
da Uaawsa MaeMus i . 

P. de Benefloenoie, em ou tubro : 
existiam 13, entraram 20, tiveram 
alta 18, falleoeram 4 e existem 11. 

0 « serviços olinicos foram pres-
tadoa pelo dr. Castro Meneses. 

% BrAtas 
D o nosso correspondente: 
«Com e ma^nlficenola digne do 

culto oatholioo, foi celebrada a 
feate de Nossa Senhora do Rosário, 
dando mais uma vez a illustve famí-
lia brótenae alevantado teatemunho 
de sua fervorosa crença na religião 
do Ci lvaHo. 

OfAtiiou o nosso inoançavel parj-
cuo, padre J . S. de Oliveira Alvim, 
auxiliado pelo distinoto vigário de 
Ribeirão Bonito, Vioente Passos 
que dnas vezos occupou a tr ibuna 
sagrada com eljqueuoia e brilhan-
tismo que lhe são peculiares. 

Uma multidão de fieis, trajando 
luoto, encaminha se nesse momento 
para a egieja, em ouja» torrcB ge-
mem os sinos, dobrando a finados. 

Essa mescla de alegiias e do tris-
teaus, suo-ío-lidas tão rapidamente, 
allia -e bem á v i d a do homem. O 
Christienismo approxima se assim 
pela duplicidade do sentimento—o 
riso o a dõr—de natureza humana; 
e Heja entoando cânticos á innooen-
oia, eeja soluçando nenias sobro o 
tumulo da velhioe, marca na terra 
os dous extremos da vida. 

Vai eahiudo em diraoçáo ao oe-
mlterio oatholioo a prooissão do Se-
nhor Morto. 

Alli , no logar onde dormem o 
derradeiro somno entes queridos, o 
povo enoontra tranoado o portão, e 
abre o dando entrada ao Deus de 
seus pa is e á piedade christã. O 
campo sagrado está ohelo de matto 

de arvores, que se alteiam por 
lobre o muro, j á quasi no chão. 
Diffioilmente enoentram se as se 
pulturas, escondidas no meio da ve-
getação. 

Bramem oensuras oontra o inten-
dente, que parece desso modo des-
acatar os seus sentimentos de pio 
dade, maximé naqnelle dia, que o 
muudo inteiro respeita e venera. 

Da l l i seguem homens o mulheres, 
velhos e crianças, velado o rosto 
de tristeza e inundado de lagrimas, 
para o cemiterio do Lazareto, onda 
também existem parentes e amigos, 
pae, esposo, mãe, filhos que nos mor-, 
reram bem oedo, sêres queridos, 
emfim, ouja memória é sagrada. 

O espeotacnlo é o mesmo ! 
Vinga o matto e crescem desas-

sombradas BB plantas damninhas. 

Entre soluços, cada um preenra 
desoobrir o sitio sagrado, onde ja-
zem os derradeiros deBpojos do 
ente amado. 

E ' bem triste isso para a nossa o i 
vilisução I 

Quando em qualquer parte do 
mundo baqueia a religião que ahi 
domina, tudo se afunda oom ella. 
O altar ó o edifloio que mais arrai 
gados alioerces tem no aolo ; para 
derrubsl-n, é preciso um terremoto 
que o anbv-rta completamente nas 
entranhas da terra>. 

E o culto aos mortos até o ps 
ganismo teve.) 

P i n d a m o n h a n g a b a 
Escrevem-nos d-.quella oidade : 
«Esperávamos oocasião propicia 

para enoetarmoo uma série de cor 
respondenoias sobre o qne demais 
notsvel se passasse entre nós e só 
h je tornou se nos por ,ivel levar a 
effsito o quo tenoú navsiuos. 

O nosso fim é, não bó darmos 
v ia» ao munioipio, sempre silencio 
so nos jornaes de mais oironlação, 
-orno tumb. rn formarm -s um centro 
de onde possam os filhos de P n 
damonhangaba, «< p^sfÔiH que por 
ella Be interessam, colher noticias 
verdadeiros e não esses fiivol s boa 
tos, essas intrigas mei quii.has, que 
servem nnioamente para desacreJi 
tar a imprensa Béria e formar na 
sociedade um mydtioismu de viatas 
que, ee oaust riso aos experimenta 
dos. traz ooutinuos embaraços aos 
inoautos. 

O que dissermos, pois, sustenta-
remos. 

—Causa nos pesar registrarmos 
nesta oorrespondeuoia o faoto de 
ter Bido o Ba.ioo Municipal viola 
do em um dos dias da semana pas-
sada, o que seria de muicr gravidu 
de, so nãi; fosso a segurnnça, a fls 
calÍBação oom quo a directoria o 
oéroa. 

Aos intelligontes administrndorcH 
da essa monetaria.diriamrs ; Mudem 
a fechadura da burra,yu!a actualtalvez 

fosse moldada em cera,se não ei-tivos-
aemos convenoidos de qu» estão to 
madas todas as providenoias. 

—A pclitio», entre nós, oorre sua-
víssima, desde que, sob proposta do 
illnstre cavalheiro Maroolino S 1v , 
o independente eleitorado aoclamon 
chefe do partido republicano o ho» 
rado coronel Bsnjamin da Costa 
Bneno. 

M 'Ço ainda, o coronel Benjsmin 
envolve seus actos de toda a justi-
ça e civismo e, se no sen semblante 
Be observem os traços de beaevolen 
oia impressos por BUa grande alma, 
notam s», no seu fino trato, as bel 
Ias qualidades de um cavalheiro 
correoto, junto ao seu ooração de 
patriota devot-ido. 

O ooronel Benjamin muito já tem 
feito em benefiolo de Pindamonhan 
gaba e o fará ainda, estamos oertos 
disso. 

—Ficámos tomados de surpresa 
quand , ha dias, vimos no Correio 
Paulistano o t ffloio do um direoto-
rio de Pindamvnhiingaba, felicitan to 

sr. Campos Bailes pela acertada 
esoolha de sua pessoa para futuro 
presidente da Republioa, quando o 
nosso ohefe político já o havia fe to 
pessoalmente e am uso dos direitos 
de que o eleitorado solemnemente 

investira. 
Ora, esse direotorio, sejamos fran 

oos, não existe. 
O ilinstrado dr. Gustavo de Go 

doy mauifeston-ae, por oarts, acom-
panhando o eleitorado que «e ren 
niu a c l a m a n d o o orronel Benja-
min chefe do partido repnblicano; o 
tenente ooronel Joaquim Homem de 
Mello, demit ira se de livre vontade, 
oome se pôde verificar pe l t pnbl 

~ — U/U 

nomeação esta que mu l te eonoorre 
para o dasenvolvimenta do foro e 
para o bem estar desta população, 
pois o major Camargo, além da lon-

f pratica que poseue desse cargo, 
am cavalheiro distinoto e cumpri-

dor dos seus deveres e muitos ser 
viços já l he deva este munioipio. 

— O arabe João Franoisoo, ao pas-
sar ante-houtem, áe 5 horas da tar-
de, em Irente e u m sobrado da rua 
do Padre Fabiano, foi aggredido 
por diversos patrícios seus, que lhe 
deram fortes cacetadas, deixando o 
bastante contundido. Aos gritos da 
victima, «fluiu oo logar grande 
massa popular. 

O teuonte Antonlo Pompeu, sub 
delegado de polioia, acompanhado 
do dr. Oaocio de Souz» e algumas 
praças, bffeoiaou a pi iaão de Fel ip 
pe e El ias Fara, não oonsegnindo 
u capturu dos outros desordeiros, 
por se torom evadido polos fundos 
do referido sobrado. O i stado do 
offeodido é bastaute melindroso e 
a oidade esteve por muito tempo 
alarmada, devido á grande quanti 
dade de árabes quo aqui residem. 

—Estávamos a inda bastante im 
pressionados oom o aouuteciueuto 
quo aoabamos de relatar, quando 
vimos ontrar no oorpo da guarda o 
oadaver do lavrador Pedro Ricar-
do, assaesioado por Antônio de Go 
doy, na ootação de Mumbnoa.Dizom-
nos que o movei do orimo foi de 
vido a nma questão do terrenos. O 
essassino acha so recolhido á cadeia 
e a auotoridade polioial prosegue 
na fôrma da lei. 

Tem causado descontentamento 
geral a donnnoia do Jornal do Povo 
oontra o agente do correio desta 
oidade, quo é u m distinoto funcoio-
nario e mnito exaoto no oumpri 
mento de seus deveres.» 

Recobemos : 
O n. 1 d '0 Guapo, folha critica 

e humorística quo aoaba de enoetar 
aua publicação em Jahú . 

— O Álbum, n. 2, aomanario fran-
oanc. de que é redaotor Adolpho 
Affonso. 

E ' semanario lit terario e humoris-
tioo. 

—O ult imo numero d ' 4 Epocha, 
orgam de variedadeB, desta oapital. 

lho do talha da i eoroljat. A' entra-
da da egrsja e em frente á pia ba 
pt lsmal flua a oapella de S. Jcsé, 
oom esta ineeripção: Ite ai Joseph. 

Além da matriz, pcsiue a oidade 
u egrejas do Carmo, do Bosario e 
de Banta Crus, a eapella de Nossa 
Senhora do Bom Buecesso, uma oaea 
de caridade, cedêa, casa da feira, o 
vasto edifício em que funooiona a 
Companhia Industr ia l de Jaoarehy, 
o bonieo prédio em que está o Gru-
po Esoolar Carlos Porto e o im-
portante oollegio Nogueira da Gama, 
de propriedade e profioieatemeute 
dirigido pelo dr. Lamart ins De-
lamare. 

E ' esse oollegio nm eatabeleoi 
mento que hoara a oidade. Dispon-
do de um vasto ediüoio, oom talas 
espaçosas e bem ventiladas, onde 
funooionam as aulas, oxcellentee 
dormitorios, leitos de madeira, ma 
gnifioos banheiros, grandes recreios, 
o oollegio ainda dispõe du uma 
variuda e opulenta biblioiheua e 
do u m pessoal dooonte habilitadís-
simo. 

A oidade possne mais de 1.000 
preJios, coroa de 400 cs*as com 
mer< iaus o duss typsgrapliias, onde 
se imprimom dous jornaes. 

E ' Jaoarehy um doB mais impor 
tantes municípios do Estudo pela 
considerável lavoura de café o pela 
ubardade do terreno, que produz 
também fnmo e oercacs. 

No município ficam os bairros 
denominados: S. Benodicto, Matto 
Dentro, I tápema, Itapeva, Qaatinga, 
Paraty Aoinia, Bom Jesus das P i ru 
biriirt, S. João da Ponto, Páo Grau 
de. Rio Abaixo, M indy , Esperança, 
Jaguary, Campo Grando e Angola.» 

Pelo nootutno de liontem, ohe 
gou a esta oapital o ar. general 
Francisco Glycerio, leader da mino 
ria do Congresso e ohefe do Parti-
do Republioano Federal. 

B. exo. ora esperado na estação 
por avultado numero do oavalhei 
roa. 

Acha se hospedado em oasa do 
dr. Horoulano de Freitas. 

NOTICIAS O F F I C I A E S 

A f f o n s o C o e l h o 

Pelo dr. jaiz de direito da 5a 
vara criminal, foi hontâm pronun-
ciado o estellionatario Affonso Coe 
lho, oomo incurso nas ponss do 
art. 338, n. 8, combinado com o 
urt. 66, § 2", do Codigo Penal. 

D e 8. Fidolis o Jornal recebeu 
ante hontem o seguinte tülegramma: 

< Aoha se neita oidade d. Fran 
oisoo Rego Muie, preolaro biapo 
diocesano. S. exo. têm feito prédi 
oas, administrando o olirisma a mais 
de 1.000 pessoas. Botira so amanhã 
para Campes.» 

Seguia para Pirassununga, em 
oonvaleBoença dos inoommodos que 
o aoc.mmetturom ultimamente, o 
dr. Aliueida Nogueira, redaotor po 
litioo d o Correio Paulistano. 

Estão na oapital os srs. coronéis 
Ff iuc isco Leite, vindo do AvanS e 
Nery Pinheiro, úe Poços de Caldas. 

O a t u n o s a u d a z e s 

José Baptista da Silveira e Salva-
dor de tal, ambos sapateiros e re 
sidentes na rua do Braz, penetraram 
ás 10 1[2 da noite de ante hoi -em, 
ua res denoia da ara. d. Botai na 
Augusta de Aguiar, á rua da Ale 
gri«, n . 28, oom o intui to de rou 
bar lhe. 

C<-mo a pobre sehhora oom- çasse 
a gritar por soooorro, nm dos mal 
vedoB armado de navalha, segurou a, 
e.uqnanto o outro revistava di 
verso.< movnis, d- ude snbtrahiu 50$ 
•ia dinheiro e algumas jóias. 

A viotiroa foi, por ordem do 1° 
Hubdelegado do Braz, enviada lion 
t-jia para a Rep.irtiçã > Ceiitr»l, 
vieto apresentar um grnnd« f ri 
mento na região parietal eequerd , 
que lhe fizer,,m os gatunos, era i-ro 
onra des quaea anda aotivamente a 
polioia. 

o ação que fex n> Correio Paulistano. 
Reata o dr. Fontes Jún ior , qo 

por si, não i óde f >rmar direotorio 
e raui»o lottg» eslá de ser conside-
rado ohefe entre nós. 

A jnelle offioio, pois que fim 
terá? 

it. Hp. ndam, por nós, o l mais en-
tendi des na matéria.» 

C a y l t u r 

Bscrevem-nos daquolle looalida 
de, em data de 31 do mez proximo 

Esteve ha dias nesta oidade 
dr. Baeellar, medico da Jun ta de 
Hygiene, afim de examinar os tra 
balhos de rroonstrneção da nossa 
egreja Matrlr, que a Oaroara ti-n 
ton ira ondir, temendo, enmo já dis 
sémos em uma du* ultimas o rrrs 
p< uden-Ias o desenvolvimento de 
alguma epidemia 

— Entrou era rxerefoio do cargo 
de exaetor daa rendes desta eldacre 
o er. Bmi l lo Htans. 

—Fo i nomeado escrivão dn Ba 
gHhro de Hypothtoas o snnexos 

Jacarehy 
Esoreven ao Jornal o sr. Moreira 

Pinto : 
«Visitei ult imamente algumas oi 

lados cio noite de S. 1'au.o, dut 
qUH«B passo a dar nma ligeira des 
cripção, começando por Jnoareby. 

Jaoarehy, palavra derivada ae 
Jacaré yq. quo sigrdiioa agua de ja 
caré. é téde do munioipio e cornar 
oa do sen neme, está situada n> 
m jreem direita do rio Parahyha do 
Sul, é ligada por estradas á oapital, 
Santa Izabel, Banta Branca, Tanba 
té, Patrocínio, Caçapava e S. José 
•ios Campos, atravessada pela es 
trada de ferro Central do Brasil 
que ah i tem uma estação, entre B. 
José dos Campos e Gaarartms, a 
éate da f-erra Quebra Cangalhas, a 

89 kilometros d a oapital, 38 8 de 
Mcgy d«s <Jrnr.es, 15 de Stnta 
Brauoa, 28 de Banta Izabel, 24 do 
Patrocínio e 40 do Parahybuna. 

Foi fundada em 1659 p i r Antonio 
Affoneo e seus filhos, qne de B 
Paulo, oom Buax famílias e aggrega 
dos, foram estabelecer se jan to ao 
rio referido. Elevada a villa em 
1851 pelo donatario D . Diogo de 
Faro e Sonza e á categoria «te ei 
dade pela lei provincial s. 17, de 
3 do abri l de 1819. E ' oomaroa do 
segunda - ntrancia, oroada pela lei 
prnvinoial n. 11, de 17 de Julho de 
1852, e classificada pelos decreto 
u . 1.082, de 11 de dvz^mbro d> 
1852 e 4.890, de 14 de fevereiro de 
1872. 

A oidade é bonita, situada parta 
em terreno pouco elevado e part i 
na planioie, oom mar de largura re-
gular, de passeio cimentado, pre 
dios de b n i ta apparenoia, quasi 
todos de gosto moderno, oommer-
oio animado e i l lnminado a luz eleo 
trica. 

E m 1654 foram lançados «a alicer-
ces d a egreja matriz, sob a inveoa 
Qio de Nossa Benhora da Ooneei 
ção. 

Moda se sabe da edlflsação da 
prlmoira egreja ; e no l ivrado tom-
bo só oonata qno, em 1654, teve oo 
moço nm ediQoio, no reinado de 
Affonso VI . Es ta declaração (ol es 
cripta pelo vigário Jof.o MuttlPS 
B ni lha, em 1747, sendo bis-, o d» 
MOCÍVO D. Fr . Antonio dn Madre 

de Deus. 
Certo é que a egreja aotaal não 

a odffloaca om 1654, e até é duvido 
so que o looal s i j * o em que c s 
está, oomo demonstra a desoripção 
que o podre Bon i lha ler. da primaira 
egreja e o faoto de Jaoarehy ser ele-
vada á villa em 1653, o qne ró po 
deria dar ss depcls üe ter sido orea 
da paroehle. 

O que maie notável salta á vista 
a qnnm penetra na eldade o oh ga 
ao largo principal é a m.tr is . Mão 
é ease ed fl"ío nm monnnionm, nun, 
por sua grandnsa on luxuosa oot s 
truoção, sn reeommende. E' , p irém, 
um teaipio decente, cujo tnt.uti 
eoDüista en» ume só nave, quo oon 
tém os alterna do Henhor doa I'«m 
•o«, Nossa Bsahora daa Dó res. Bati 
t 'Anna a Hami . s ma Trindade, * 'ém 
do altar mór de Nossa Beuhora ds 
Coneeição. qu» é notável pela ele 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, dr. Clementino de 
Souza e Castro; pr jmotor , dr. Auto 
Fcrtea; esorivão, liooca Júnior. 

Fo i submettido hontem a julga 
mento, o prooesso em qne é réo 
Marciano Bueno da Cintra, soousa-
do de nm crime de homioidlo pra-
ticado em Juquery. 

Fo i sen advogado o dr. Brasilio 
Maohado, servindo '-omn aoensador 
pa ticular o dr. Piiiheiru « a i uoha. 

O conselho de Bentença fi •' u com 
posto dos srs. Aurélio Vsz, dr. Be-
nedicto Trancoso, Oarlos Enitler, 
Alberto Rodrigues, Tiburoio Maoe 
do, José Estavam Fay, Bizino Ro-
drigues de Carvalho, Artliur de 
Souza Teixeirs, José Augusto L i 

es fnnt inho, Estevam Jo . é -'o Si-
q ie i ra .Tanlor, Eugênio L fòvre e 

a' los Bressane Júnior. 

O réo foi absolvido prr 9 votos. 
—Entram h- je em jnliremento os 

rooessos em que são ré is Vicent» 
Macella o L m z Malena. ambos por 
crime de ferimentos leves. 

C mmuuioaram á JVof cia : 
«Náo é etao a a nctioia de t--r 

s i l o derrotada no muuioipio de 
J u i z de Fó .a a chapa de veieado 
re» recooii endn-la pelos srs. Fer-
nan to Lobo, Feliciano Penna e 
Ln i z Detzi 

O losuKado foi juntamente o con-
trario : e*te ih>pa oonsegidu a elei-
ção da 12 dos aprusentnd s oon-c 
guindo a upposição uuiosmunte ele 
ger tres vereadores.» 

O sr. Johé Laoer.la Soares r (Ter 
u á egrtja da Coi silação donr 

siuoa giuiides e o sr Lu.a i a-d so, 
um rico resplenlcr pa a a imagem 
d<! H.igrado 'V r a ç ã . de Jesu-.. 

Puta a capniia da Santa Luzia, 
na villa Ceiqut-ira Ceaar, o revmo. 
vigário cOuego Eugênio Dias Lc i t 
mund tn vii da Euru , a uma rica 
imagem do Santa Luzia, quo offei 
tará á mesma. 

Pei i Thesonrj do Estado vão ser 
effectuadi s os seguintes pagamen-
tos, á requisição da Beoretsiia úe 
Interior: 

De 000$, a José de Iisrros, pro-
veniente do aluguel do prédio onde 
funooiona o Labtratcr lo de Analy-
ses Chimioas, correspondentes aos 
mezes de agosto e setembro ; 

Do 39$, a Laemmert <üc C., poi 
forneoimentos á Escola Poljtu-
ohnioa i 

De 385$BOO, aus respectivos for. 
neoedorea. proveniente de objeatas 
de expediente á escola modelo Piu. 
dente de Moraes; 

De 30)i, ao inspector littorsrlo 
Lui-, de Campos, pQrn pusamcato 
de contas do expediente do gripe 
esoolar du Campinas ; 

De 100$, ao porteiro da escola 
modelo Maria José, | roveniente 
desposas do expediente durante o 
mez findo ; 

De 62$, a Domingos de Paula e 
Silva ; 

4-1"+ Foi removido o ar. Brnesl 
Van Biesbionoh, professor interito 
da osoola do bairro do Blbuh&o 
Pardo, em Botnoutú, para t i'o 
bi.irro dn Barra Manss, no mesmo 
munioipio. 

+++ A Beorí taria do Interior 
transmittiu ao Ministério du Justi 
ça e Interior da União o requtiv 
mento e documentes om que Lu>£ 
Brisaja, subdito italiano, pede im 
turai'BnÇã9. 

4.t+ P i l a Hooretaria do Interior fo 
ram concedidas as seguinteb licec 
çnd, para tratamento do saildo: 

De dous mezes, em prorcR-çSo 
u Godofredo Leite do Amaral Cou 
tinho, amanuense dnqneila Seoreta 
ria; 

Do trinta dias a d. Chriatina lTm 
belina Collares, professora da 
escola do Santo Amaro. 

++4 Foi deferido o requorimunto 
de d. Amélia Garoez de Barro», oi 
alumna da Eaeola Normal, pedioilo 
licença para matrioular so naqni-L'ii 
Escola, afim de oompletar o cursa 
da mesma. 

4+4. Foi oonsiderada provisork 9 
esoola do sexo feminino do bairre 
da Colônia, manioipio de Santo 
Amaro. 

+t+ Está nomeado o sr. Josò Pio. 
to Conde para porteiro do grapj 
escolar de S. João da Boa Vista. 

+++ O Thesonro do Estado vai 
pagar a quantia de 5.673$60;i a Jí„ 
noel da Rcsa Martins, por traiu 
lhos exeonta ios om setembro nitl 
mo, para o abastecimento de agiu 
a R io Claro. 

+t+ «Tendo sido posto o serviço 
em concorrência, mediantn a qu-1 
já foi adjudioado. Dão ha <}ue du» 
rir», foi o despacho qne teve nu. bó-
oretaria da Agricultura o requeri 
mento de Carlos Wolermaun, p;c 
pondo-se n fazer «--ncert^s -1 - u-
trt iobrc >> ro T-eté, u-, e t....ilu de 
Santa Izabel 1- 51 y.j dhs Cr;.' 

O sr. seor«t'i-io dn S/ri ti! 1 
ra rronuimpucon á Buprrint. 0 ' i: ii 
des Obras Vub'ioa^ quo pr< v iU 
oiasi-e uo senti Io de ntr reo u tini 
dc o ca'ç imento do aterra: j Js| 
Braz, ne-tu oapltil . 

+++ Ao pngador da I l l »p i -t ri» 
Tari».', C lcnisição u Imndgrjçlo] 

i S"r entr igu , a qut i na !o líi! 
18000$, para 1 ccornr ás deíic» 
do mez d- sotembr • ult imo cca oe 
sarf ços aff«nt"s áquslla repirtçln 

J.+4. Ea t i auetiirinada i e'a 8ecr«' 
taria da A«n . 11 tura a S-iperinteo 
oia das Obr .a P bliaas a encarte-
gur o sr. Banedicto M-.rei'jo d 
ajardinam» n'«, do t-m-no inneio| 
ao grupo esoolar de Botuohtú. 

A Bnperintondeecia das Obn: 
Publicas ea-á auoHjiioada a despe 
der mais a i iupoilaimia de ri 
13:157$445, na c nolntão d» poil 
•-obre o rio Pardo, em S. J-.eó * 
Rio Pardo. 

O sr. sn-re.tarin d - Ag i'ül!i 
r« suc^oris'u K-^perínt n 'et! 
das Obra» Pu' li »s a coutril 
com a Companhia Mechsnic» e li 
portadora de S. Panlu o f- rr 
mento d e fe>io fundido e lat&r>I>" 
as obras d« ««nt amento da c 

oom J a i é Briancordi a exern{l 
»B o b r s s p a r i e i .pUgão d»s i 

do o o r r t g o Engoulod' r, p-ra 1 
mento do i-batit in .ont . du agui 
eBta oapltul. 

Casou-sa em Liahõa o sr. Manoel 
de Terra Pereira V i . nn» , lonta da 
AeademU 1'olytechnioa do Porto 
oom d. Henriqu-sta de Mello Alvim, 
filha do oonselbeiro Jú l io de Mello 
Alvim, ministro do Brasil no Chile. 

P A L C O S E S A L A E S 

a p o l i * 

Dizer que a oompanhia Hilva P in 
to representa hoje o Rio Nú 6 sugu 
rar uma enoh-rnts esta noite nsquel 
le theatro. 

Astim, quem nã > ae muntr oom 
antecedente de bilhete, terá de 
voltar, i a 8 horas, da bilheteira. 

G s k s i f « o M a » e M . r t o 

O triomvir> t 1 pede nos que lem 
bremos a todos os sapos que hoje 
é saxti feira, afim de qne os mes 
mos, por sen turno, não s i esque 
çam de convidar burguesia para u 
sesaio deit» noite. 

Ahi Oca a lembrança. 

C o r a p a a f e t a i n e l i l s 

De novo em Santos, onde tem 
t ido eoohent»s á cunha, sem exag 
gero, todas ss n u t s, oom applansoa 
que oh»gam • interromper as soe 
nas, n Companhia Lnoinda dev-
desprdir se do puld o , santista, na 
próxima segunda feira. 

K, de passagam, virá dar geti 
tilmentn o seu a dem a B. PauU, 
na terça feira. 

Sssa ré i l taVerá preenchida oom 
o Vivi.rciemo nos, e sigmiioa, nem 
mala num menos, • festa artlattea 
do distinoto sct ir Christia-o de 
S o n u , qne ennt* numerosos amigos 
o admiradores nesta oapital. 

->aíAe n t e l a w a y 

O jovon e distinoto pianista ' rn 
sileiro, sr. A. C rios Guimarães, 
dará naqnelle salão, na próxima 
quinta fo'ra, sen segundo e ultima 
ooner to . 

Berá auxil iado por mm». Cemille 
Picard e pelo pioftsaor Paulo Ta 
gliaferro. 

Opp rtam-nio te publinaremoa t 
respectivo progrsmma. quo deverá 
levar ao Halão Bteinnrsy numerosa 
eo-eorreiioia. 

Oa bllhet-a j á sn acham á vend-
n«s casas Levy, Hollender e Bevi 
laoqua. 

a • • 

Sabemos que brevemente seiá 
levado á soma, no 8. Joté, a m dra 
ma sxtrahtdo do r ímancn qne, so-
bre Antonio Msolol, publicou ultl-
mamente o Jornal do lira/il. 

' seu auoior um distinoto ai tor 
ultimamente anata u .p lUU 

da peça 

Gamara Ecclesfastie». 
Foram crnoedidss as tcguinlf 

disoenses vnatrimorist.s : 
CMolurttO, a f .vor de Jacintbe I I 

1 ão e Muna José de Cambia u (>l| 
r i a ; 

Sant s, a favor de Armando A| 
gn-to Pereira e Alice Losvo; 

Bri as, a favor de A ffonso 
queira e Elisa Mu. iu de Jesns , 

Gwirati-guetá, a f v; r do Autuí 
*ntnnes Gutlborme e Maria da <.'<5 
oeição ; 

Conceição dos Ouro», a favor de J n í 
tlniano Igntc io e Umbelica CSÍUJ 
da de Je fU ' ; 

Mocóca, a favor do Antonio F( 
reira Guimarães Jún ior e Anna ' 
ta dos Santus ; 

Cirmo do Rio Claro, a favor 
Joaquim Matheus e Emilia de < 
sus ; 

S. João Raptista das CaáoeimlÊ 
favor de Jotá Pedro Floriau-i e 1T 

rianra J aquina da Cone H& >: 
8. Miguel Arcfsmjo, a favor de| 

llsbin 1 da Asaumpção Cesta 
rie Theodt r«. 

— P r ovb ã ' qninquennal, » " j 
dn uma ra; ella filial á matrz | 
Santo Amaro; 

Idem de prooissão numa f'«t*l 
B. Himão ; 

Idéia de fabriquelro d» t»'l 
de I t jubá, a favor de Jo ié Baptf 
dos Santos Bretanha. 

Proveniente de Santos, O 
hontem a esta capital o eoifi 
JoaqaimLaeer. la , oltimamautee 
senador pnlo E<tad« do Pararí J 

B. segne a m » i h ã p»ra o 
afim de asanmir o seu cargo. 

L é t e r l a d » l o t a d o d o H. V»\ 

n i i s u s o da lotar a a.trshlda boo» 
benaneto da AuoctaçHn Typ'fpraphlc» 

lOsíMMtSiHM) 

359 

2i(MK>$ l i O O O $ a 
6085 7694 

200$(MK) 

787, 1194, 1318,2001. 4393 a ««»] 

100»000 

448, ^49, ao«l , 8072. !í»H. • 

2975, 4080, 5076 5820, 
8«H», 9214, 9661 

OOtOOO 

51, 142, 222, 411, 681,1(3 
1612, 1794, 1H79, 2214, 8267, 
li»iH2, 2740, 2XHII, ÍI177, 3249,; 
IUÍIW, 374», 51136, 6416, 7»» . , 
814'., 8674, 9302, 95(̂ 1, U01oJ 

Approximaçõea : 

;|6H O »;<!, W»»r; W " I ' ' 
7693 o 7695, «U* 

l.atra 
1- aa 
«• 

4-
i- Si 
«• Ir 



•"St?? O COMMERCIO DÊ S. PAULO 

TICIAES 
F. ata do vfto sor 
itus pagamen 
Secretaria da 

e I Urros, pro-
Io prédio ou.le 
irlo (le Auitly. 
pondentoa aos 
i t emt r j ; 
lert & C„ po{ 
Ssoola Poljt,, 

aspeotivoa fo r . 
i to do objeatos 
j la modelo i'i 

setor littorarla 
ara pu3»mo-:ta 
lente do grnpe 
i ; 
teiro d» taco], 
jrovenlente do 

ionte durante o 

{os de Paula e 

i o sr. Erncst. 
üfeaaor inioritü 
rro do RlboiiSo 
itú, pa ia a í!e 
tnea, no uessto 

:ia do Interior 
listcrio da Jnfiti. | 
üifio o requeri-
da om quo Lui:. 
iliuuo, pede nu 

ria do Interior to | 
seguintes liceu 

lo do s»t'.do: 
, em prcroRcçlo, 
do Amaral Leu 

inqnella Seorota 

d. Cliristina fm J 
rofessora da ; 
maro. 
i o reqnoriiü:.]ito| 
lez de Barrus, oi l 
Normal, pediürlol 
onlar BO mqnelJul 
ompletar o curso | 

rada proviaiiriu , I 
l in ino do bairro I 
ioipio de Busto [ 

do o ar. Jostí I'iii.1 
>orteiro do grupei 
) da Boa Vista. 
3 do Estado vúl 
.0 5.Ü73$(S03 a 1I...I 
« t ina , por tra!ii | 
jm setembro cltl 
ocimento de agui| 

o pesto o sorv.fil 
mediantn a qu 11 
n&o ha que tli[i,| 

10 qne teve d l tí? 
onltnra o requtril 
Wolermann, piei 

n-no^rtr-s t 
Bté, U1 fr 
y.y ds s (Vi 

urin <lu u!'n| 
Snprrint- n ' 

n quo pri v iUs| 
de ter room tml| 

do aterra 

l. 
da In«p<s * riu !{fl 

10 o IniDligHfIcl 
» qui i . tia o r í i í 
orri r án def| c ia 
ír^ ul*imo cor, oal 
,qnnll» r»p«rt(tal 
irtuila ( e'a Heorín 
ura a Hjpirinteul 
bli '.as n enetriel 
icto Marenjo dal 

) t-r'i-TlP 'inneiol 
le Botnoatú. 
.ndeocia das Obnj 
liuiioada a despe) 
Kiitatioia de róia 
Dolntão d» poDttT 
o, em 8. JoeiS ( 

» m Ag t-nHl 
P.-psrint 11 'ecM 

11 sa a coutritil 
a Mechaniea a I t í 

Paulo 1. í rrea 
íudido o lal&o 
emento da c 
icnrdi a 
captaçfto tl-s < • 
trdud' r, p mi vi| 
• imeut, de uku> 

'aslica. 

ÍÍ'lsH UH (('GLLIB̂  
ior i »M : 
vor do Jacilitbo 'fl 
& de Cambia u OIT 

r do ArraHUilo A| 
Alice Losvo; 

d e A ffouso dü 
LA.II, de JEANE 
a f v: r do Aut.IL 
•me e Maria d» I<1 

iífo», a favor de 
a Umbelioa Cu í J 

ir dn Antonio FL 
Jnnior e Anos I 

Ciam, a f*vor 
ih e Emil i» de < 

ita ilat Cachoeiruf 
eàro Fl ' riun E 1 
da Conoii( I>; 

mjn, a favi'r D' ] 
opçllo OCSTU E) 

ntnqaennal, a ''1 
filial á matr'z T 

BB&O nnma MT»( 

jrlqnelro da n>l 
ror de Joié ÜT 
lanba. 

de Hantoa, cbf| 
capital o oor»j 

'taiii do Fura'4 _ 
im i j h i pira o 
o aeu oargo. 

i l u d o d e H. I'»Í 
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S . P A U L O — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s ; B A R U E L & C . R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — 3 . P A U L O 

COMMERCIO 
I . PmIo, ft ( i novoubra ái IBil. 

CAMflIO 
TahallM anxadaa auotUi : 

Biaoo coüaiacio • mnusTau 
Blo afflxuo. 

l.OHDOM «ias 

1.S21I 
l.«21 

tto 
6f.r. 

1 1/4 
T 1/4 

RftJ» t. . . . . 
flaabivto . . . * 
•Ulla 
Llibda • Porto. . . 
)'ortU(£»l . . . . 
Naw-York . . . 
Vaanut-Airaa . . . 
Monwiil^ • . . . 

m a n o l r . i . a i i I o 
Afflxuu tabeliã de 1 .'>/l(l t i l/H. 

ttftITIBii .t if.i. 
I«ja4ree T r,/ia 
Faria 1..1M) 
Hambarro 1.810 
ítiãís. -
Me w-Tu»k . . . — 

CÍMII.I.O caasTá A mar. 
Luodrae 11/4 
Paria 1.31S 
H a v i a r ( o — 

Portagal. . 
Banpauha 
Bayroalli 

fiuberanoa, ÍSt.VHl. 
BANCO DN S 

ijondree . 
Parla 
Íta la . . 
«ortagal. 

rioi.(i 
. > 1/4 

I l/S 
i .soa 
í.a-t. 
í .s í l 

K6 
Ml 

7 02» 
1 l/S 
1 1/8 

T 3/10 
1.832 
1.043 
I 
e.1311 

i i/ie 
1.I&U 
1.67H 
1.2911 

ÜUH 
1.S0Ü 

I 1/18 

VI" 
12ÜU 
k '.'> 

jo io •aioooU â coar. 
I s/'« 

1.127 
1.13.', 
I .27" 

MU 
1.06' 
T l/S 
? . (« 
a.aw-j 

IiOQdrea 
Parle 
Haaibor̂ u . . . . 
ltalIa. . . « . . 
PoftQfal 
Hoapeliaa . . . . 
•eyi-oath (Tarqala) . 
Monterid«o . . . . 
luonoe-llraa . . . 

Uoberaooa, 33(000. 
0 aterrado eaablal da eoaaa eeafa abria 

Mwa . eaeaodo a 7 11/32 • 7 6/18. 
0 aioTteianto darante o Ala foi eonelderado 

reaular, leabandoBeta-zel. 
Aa libra» for ata TUdldaa a 32(100. 
Taballa (oroaelda pela Camara Brodleal doa 

Canelora* -. 
iiueâree f .MIS I l/s 
Parla I.Jnu 1.11" 
H u b a r f o l.BI.-. 1.662 
ItaUa - l.IHo 
Portai al Mi Utí 
Kote-Tork — B.B3S 

Seado oe exteeara: 
Contra banqnelroe. T 6/16 a 1 11/12 
Oootra a ealxa aiatril, 1 6/16 e 1 11/12. 
Partliular, 7 11/12. 

ao aio 

Tel*cuuaaa reeebldoe u Pra«a do Ooa-

10 boraa 
•an cario T 6/16 
PartltaJar 1 > / n 1 13/12. 

bm aa>rul 
ConBtmlcKOao reeebldaa polo tolepkono da 

Prefa Uo Conaieroio: 
11 l/X boraa 

(e.iearlo, 7 11/31 
f.-Haalai. . I ,J2. 
Koroado, tlrroe. 

11/2 borte 
Baorar.o, 1 6/16. 
Particular. 7 J,s. 

PBAÇA 10 ' c a u r u n o 

loefeitor do v l i ar. leilllo PlaaK. 
KIBCAnO n i CAVI' 

¥olecra«maa raeebidoe Da Praee 4o (Jum 
•areio i 

KIO. 4 
lotreraai 16.AM > h u i 
Bnbarquae, 21 241. 
Viuleraa-AE 4.0OO. 
Preeo. 

HAVKB, 4 
0 eiereado earta eai»o 
Contav-ae Taodae oa baae 4* , dr».« 

fi*2toa. o mareado de tais »l>ría com pro-
eure r e ( c u ' 1 k.. cota a mesma piocera 
la I 1/4, aataiel. na ba» aa b(u4j» 

BOLU 
TraDtiHeÔ a ê Mta»5a« eont̂ x.ròra da toia* 

3h «cçCee da 0. ilcgyana, lot , a 14 $. 
140 » a a > > a 240t 
10 acçóea do Binco doe l.avraloree. a 1(6| 
10 atcO>e da Companhia I.npto a íc t , 
7 latraií oo Canco credito iteai, a f 6ç. 
A' hora (fficíul da àr,lia ; 

1 deienturee da C. A|ua o l.nz a 7<<(. 
I ' acçôe* a a • ' » a $ 

ISOMU DL B. PALU) 
opraaTAa 

1a-adoe pahüiaa 'an Co 
I • « 

•atado 
lietraa da Casara . 
1' aBpreetlBo , . 
1' a 
!• 
4-
f •neaaepaf&o viM»«' l . 

Intaodenel'. de TaabatO. 
6-» 

«:6» 

lOt 

tomr. 

íiçtm 
I ' vaairilu laftaauia . 

(.rol. 18 ueal da carteira 
by, otbecarla . . . 

B. raalo 
> «om 20 •[, . . 

fJLaírlo r rnto. . . . 
Vulto a faoUl . . 

> da 60 
• d e l l ' t • . • 

Kereantll baotoa . . . 
Araraqaara . . 

• .oia Ou'/,. . . 
Lavraiuroe 
laotoe 
rcoatraetor . . . 
Volto do I Carioa lal . 

a a a ai 4" Ia 
lnd AMyaraoeo 

, PaalUU lot 
i oa-dleidoodo . 

do 1' eeaeetro 
a la 10 « I . . 

• a u l j a u a Int . . . 
• a et 40 >ia. . 
• a M . . . 
a a ox-tlTttoslo. 
a Hoakanlea . . . • 
o fabril Taalialalia . . . 
a Tal o» boa loa . 
e I/apton 
a Progreeao 
a Progrodlor 
a Vl.çto Paollata . . . 
a Artoe Paolleta. . . . 
a Afoa o I.ae , . • . 
a I/rogai 
a Antaretlea , . , , 
a Mae Uardp . . . . 
a ItapakoC 
a ttaa do Ca»plaae . . 
a a a ft. Paalo . * . 
a Prontto Palllrta . . . 
a Hore. o lodaatilal. . . 
a OoKmertial PaalleU , . 
a Borte do I . Pae'o . 

l>tm brpoOjovtaa 
••reo d* Qradli» Ueal . . 

a 

8» » 

141115 

16» 
3.1* 
2;» 
46» 

70» 

!4:.* 
121.1 

1711 

1:0-
•>6» 

<7* 

41* 
126» 

1011 

»•.!« 2709 

>42* 
146» 

>40» 
lUo» 

- 100» 

7Í» 

IH» 

<1 
»6» 
4"* 
,0» 
• * 

'•U* 

ao» 

72» 
66» 
Io* 

- « ' » 
• » 

72» 

Oaaep. Malkoraaoatoe 
a Vlâ lo PaallaU 
a a. f . Brattaatfna 
a a. » Iiorena .. 
a Acua o l.na. 

MAi.Aa PAUA a atB9 a 
Novembro 

Dia 9 Orliia. 
a 1U Portugal 
a 17 Magdaleu. 
> 13 Ibéria, 
a 14 Chill. 

MOVI11BBTO «ABI TI AO 
TAroaaa í a m o s » •'> Bi > 

6 aontovldí o o eeo , «Bata Uto» 
6 Baotoe, «Haotoe» 
• Qanora o »ec, «Bavola» 
I Bordaaaa o eec., «Cfcllla 
7 Blo da iiata, «Proreoce» 
T Prrtoe do Bnl, cMoteoro» 
9 Blo da Prata, «Minto» 
ü Vi IparaUfi o eec , «Orlaea» 
9 Blo (la i'rata, «PortcgaN 

10 i.verprd e oec., «Orellana» 
II Baotoe «Agordat» 

vAroaai A IUUB W>*»IO 
I Gênova a ooa., «Cltti dl Ueaora» 
f, Ban oe, «Comia. Alrlm» 
• CotenkkKne e oec , «Baotoe» 
• Ioito» do Bnl «Italpava» 
6 Pahla e Pe-nemboco. «Itatlba*. 
B dono»» • oae.. «Ke(tna MAr(barlla» 
7 Potnamboco, «Trlodade» 
: Vlatona a aae , «euqcy-
s (lano»» a eeo., «Proieeeo» 
s Rio da Prata «Cblll» 
9 I,l»(*pool « aaa . -orleaa» 
9 Kloda PriU, «Harula» 

10 Bordeaoa e e»c, «rortegila 
III (lano»a e Kepolee «Uat eo Hrneao» 
10 Valparel»0 o eec., «Orallane» 
1S dorova o Wapolea. «A(0rdaU 

VAroaaa «ar»-- • 
( laaooi AIrae. «1'aalea aarjborlta» 
6 dano a «.má dl ileaoT»» 
6 Hambargo, «> orto-Alecra» 
t Baaooa Allaa «Pronoaeo» 
( > D «no» A roa, • « « » Oraaao» 

I* Boe-'e A'rea «Hiato» 
11 «atum, «A 1011 • 

-» 

1CKÍ3 »» 1 

r, iioenci-Alrei, «Rapina aargber l ta» 
6 Bnenoe-Airae, »Cltlá dl deno ta» 
6 Bnenos-AIrae. « vrotence» 

9 " ono »a e Nápoles «Malteo B r u n o » 
15 bouLÍiarafton -Mlnfio» 
10 Itueioft-Alrae, «ArSoa 
16 K o, «Agordat» 

18 uaeooa-Alree, «Hontorlddo» 

LA VtLiOOa 

O paunete «Bavola» eablr i do Blo, no dia 9 

do oorrenta, directamente para Monter ld io o 

Boeno" A troa. . . „ 

O pa /oete «M«tteo Hmzto» ealiIrA no dia 9, 

de Oaà.ce, -ara ' l u í i o ta o Nap,.lee, tocando 00 

B'o de Jaaulro, !2ontclí*éo e soeooe-Alree. 

B A r i a A u o a a t m e a i i i e ISAIÜABA 

O rapor «Regina Barghertta» eab l r t dã Hão-

to» bojo d {reatamento P « a o Blo, Barcal-

lona, denova o Napolel, fa iendo a viagem 

a 16 dlaa. 

O «Aruo», 110 dia 16 dlroctament* pare o Blo-

denova o Napolo». levando pabiageíroe para 

Manu l ba o Baicellona, com tranabordo Cia de , 

nova . 

r.A r.iooH* BaAsir.iAivA 

O varor «Agordat» aaiiirá de OaTtoe no dia 
rs O do Rio, no dia K rllreclanjento para fle-
nova e Nápoles, lavando pa»»agalror> p i ra Mar-
Btrlha e Harccllona cora tranabordo em denova. 

O «Mu im» lahlra do Santos no dia .6 o do 
Elo no dia is , para dorova o Nápoles. 

" A C / A BSl fABAb 

JOB i taeoo eon-aol*» doa «aoaroe d " meraalo 

pagamento doe dlrelloe d * e i p a r l a * i e 

oa Uoeebadoría da B*nd» i da l ao toa . a; tarde^K litro, 800 

godto a » rama, l irra t o dlreltoo, k. i t t 
A l f o iSo tmlrlo, livra de dlreltne, k. 1»500 
Axr'j-e «liado, iuü , 2UU 
trroa «IH eaaea, !fe», W 
Batt laa.c 
BoRaaaa 4a . » l » 00 * 
Ca.-a bo »- . 
Borraeaa»otre6o. A-üuoo 
Borracha barn imby » 1»U00 
Oafd escolha, k. 'Hi 
Ca i , k . 4<..iio 
Caoglaa, litro, »« " 
Vara da larra, k . SU6 
Cklfra, eeoto, - t ' " > 
Crtna nolmal, k . 1*000 
OoUa, k . 600 
Bebo. k . 7li0 
Bolla daqoelle eldado, k . 1»10* 
Bolla do Interior, k . SOO 
Toadoko, » . 1 «»'«> 
Vnka da boi. eanto, 4(000 
Vaaaoaraa. eanto. 6U»U0U 
Vinho, litro. 1(200 
Ocaroe de boi eeeeoe k . SUO. 
Coaros do boi ealgadoe, k . 61U 
Crjetal de rocha, k . I ( 10u 
Ooogooka, k . l uo 
Doca do *aal*aar qualidade, k . 1(190 
Varinha da mandlooa, litro, 100 
fa r i nha da milho, Uno, 100 
f o t l t o , litro, 4i«l 
f o l ha da juapgae a eaaea, k . (0 
f a m o bom. k. I » i « i » 
r a m o ordinário, k . 1*000 
Prafo mtdto, k . l ( M í l 
f a b i , litro 2bC 
Oalllnbaa, ama, 1»S00 
Somma, litro, 600 
MaUa. k 400 

Uaita para benaüelar, k . 1** 
Vai da fumo, litro, l »000 
ü l l-o, litro, 110 
Os tos, k . 10 
Poreoa, om, S0*H00 
Queljoi , um, l(S0U 
l a b t o , k . <00 

COKIDMO O I t R I O 
aguuaaoM, eua eaaao, i 6 " ( • I t f í lMO 
Oaunlnhn do 0', 260» 
trr-oa de lgeApe, l o t t H » «»J. 
•aaha AJrea. lata, I W " 
Cana eeaaa. küo, KJ011 
Caarlea. litros, li», 
feljfto molatlnhu, lOf Utroe, a 6 l i ( 
f u m o superior, kllo, :<( a 3(2U0. 
fa r inha eapaclal. 10o litros. 16* 
Kaiiosa de milho, litro, 200. 
dalllnhas. ema 21 mo a J* 
Milho, alqueire. ;•( a 6(61X1. 
Matte. litro. <»J rs. 
Ovos, duala, ( «ou . 
Perd, ura, 1S(. 

Que joa um, 2(6(0. 
Ti 1 

CARTEIRA 
O ' O R O % I M E H C I O NW S . P AMR O 

• e 4 I e « a 

R. iBTRUBC da ALKBIIA.—Bepaelallata 
üaaldencla o coa-

41, sonoultaa das 
Tj o/n raolestiaa do crianças Beetdencla e c;n 
soltorlu. Ir Ua do Coiamarclu, 
1: te 2 horas. 

r-.d i n u e u DO AaABAI. BspaclalUada 
. .»•• erpbUI» • mnloetJaa da palia. Beeldeo-

ela, roa d Vertdlana, 67. Baerlptorto, roa da B. 
Boato, 21, ia 2 boraa. 

Oe are. Arnaldo Vieira da Carvalho • Lola 
Pereira Barreto-Roa da B. Paato.23.aoQ-

sollaa de 1 ts 2 da tardo. Reeldeoela: dr. A. 
Vieira, me (olraera s, • ilr I,. P Harretto 
alameda do Trlomuho, 4u. 

Moi.asrUB u'Jb or.Hofl. 
Tlílil.RH ooooMsta da Benaüsenela 

DB THBOUOM1BO 
Porta* 

j s » desta aapital. ea-lnteroo da CLINICA dos 
JI.HOB da faculdade de Medicina do Blo de 
Janeiro, .onsal-orlo: ladeira da B. Joio. 16. 
da j aa 4 da tarda 

• c n v l e i t i a 
r. Banaaoo. — Denttat» norto-amerleano, me 

O í i u operador. Roa du aosarlo. 16 

Dr. Worms 

Bapoelalldade, ourlflcaçfiari. dantadorae o tontos 
a flvot, roa flori ano Peixoto, 69 

flartpa D*rM») 

J. W. Coachmarm <t Filho» 

DBHTIHTAH 
Largo da Bi, n. 6- B. Paa'o 

Emílio Boaemaoo.—formado pala faoaldade 

do «iodlelua do Mniüch. Conatltorlo: roa 
dt Novembro. 68 

DBB. iimo amsc. icgmio 
domaa Kogeelra. Travaaaa ia 84, II A 0 

Toledo 
. II A 

tr. Dlan Baono aart oneoctredo ali maio Ma. 

1 r ifomno.-o dr. 3. B. do Oliveira Poo-
L toado pôde ser procurado provleorltmento, 

t rua do Rosário, o. 21. 

DB. PBDBO VBVBA9D0 PAB8 DB BAIBOt 

Advogado. 
Caixa d'igaa, 

gado. Beerlptorlo o roeldenela: 
11 A. 

Oe d rs Braaliio Maebado a Alcaotera Mach» 

do advogadoa Roeldenela, t Rua Aarora 
a. 10. Becrlptorlo t rua Direita, o. 16 Beato de 
Credito Real do B. Paolo 

Iolo do 
Carloa 

Amaral Camargo -Advogado. l io 

CASAS RECOÜMENHAVEIS 

D r o g a r i a 

Sortimento completo do 
Drogas, produotos, obimiooa 
e phiranoeutiooF. 
Espo,'ialid»df s naciocaea e extran 
geiraa. 
Agnas mineraes de todas an fontes. 

J AMARANTK & C 

Boa Direita, n. 7.--S. Paolo. 

11 -11. 

uc.nho. kllo, l("nO. 
latau d oae. a u í - >» ' 
Plnhlo, alqeVr». 'tuflli 
"urra t* forro tllo l#6U0 

»trda Vlo. 'V— ' 1*"" 

MRtÇACO CI.ANCB2 
Aaelte Plagnlol. taixa, .:o( 
Cognac -Inlee Rtibln, .'0». 
Rlecull. 66*. 
Macia ri, ar d, 60». 
flt,a Chempagne, w ». 
Marcaoo. 46* 
vur.ia.ga l/emsgny, 6( 
Fet t po s. Ifta. •(( '0. 
"ha» J.ietlce, 011(. 
Sardinhas era asolta, caixa, 36(. 

» » o.ioate. caixa. 34(. 

ORNRBOB P O R T U A U S Z B S 
Vinho TtrgeTT, pipa. $ 
tselte dfice. Itro, 2»60o. 
tlpisto, kllo, *4/. 
Alboe. li»), 3*'mo. 
II» .itlriba*. celsa, 6(600. 
Cebouias. caixa. 3r ( a 12(. 
Klgo., kl,o, laóisr. 
Noir-s. Ir lio. 1»"". 
Vinho Mosoalel caixa 6 *. 

» oollares, pipa. .V)0(. 

IKCOiU i**RI(USA 
aaaat P. T. aotge, ntrle de I* ke. o 17* 
íteelneo aa»-c:saoo kllo .>4,10. 
Ir vinha, bar/.ea, tst a 6' » 
Olao, qaart Ia, 
Krroaooa. «<l«a, 12( 

B. f AUIiP RAILWAT 
Movimento de kontem . 
Souioi - rarregados no armarem, 113 v t 

gona; fornecidos ao caos. Jl>9; carregados no 
mo»mo, 63; ilcados vaaloa, 46, t dlsposlçto do 
ctes, depois da» 6 horas da tarda. 76 ; descar 
irradia 00 armatam, 267 1 eotraram !".6'JI aae 
cas 00 café. 

. irra orrertm IUU viagens, repreaootao 
do 360 veblcoloe. 

H at llbetoe emIUldoa para cima, 4ti de 
1» o 141, de 2»; para baixo, 4o de 1\ o 266, 
de 2»; carregadoe ooe, varloa generoe, 42 wa-
gon»; descarregados. (16 

Vury Carregados com varloa generoe, 97 
wagone ; descarregados 109 ; ldem eom ma-
tarlaoa, 41. 

S. oalo — lllbatee emlttldoe para time 
l"7 de 1'. claaae. o í»46, de para baixo, >70 
do 1». o 611, de 2»; carregados oora varloa 
gon.ros 6:iwagi,ns; de»carregadoa,S7. 

J*mi.oAv Kntregues A l ompaabla r ao lis 
ta, «7 wagors; t d Ispoelçio de meema. 0 
recebido» da meema, 2U0. 

Ka «tem cargas damoradae em Juadlakf eom 
destino t llih» Yttaea. tare «6 warea» 

Livraria Claaslca de Alvea à 0 —Roa do Co-
vldor, 134. Pio de Janeiro , roa da Quitan-

da. 8. Paulo. 

PE4K0* C.àH MUam-' Initrurental. Rape 
elvll̂ ado em afiiiaçfiea o aoncertoe u» 

plano, orgama a harmontona. roa Libero Badaró 
o. proxImo ao viadumo 

. oi Brlcoola A C jmp Importadoroa a cam 
4 bl»t a, eacrlptorlo e eaea de cambio, m, 

16 d» N'vensb.-o, o. lo. Deposito: largo da Ooe-
surtia, Hr»« tí. Paulo 

Íallo Antoooe de Abreo. -Koa Dl/olU, 
caixa do correio 71 

o >< 

ass Abreo. Alfaiataria Roopae braneaa 
' ma 16 ia Novembro 7 

. -osla i'vatra * Harsaoaiüa - l.ella, quar;u» 
• vHiantalga fraaoa o babldae toa». I4.ru, de 

Roaerto 41. 

MISSAS 

t 
. J o a q u i m P r a o a t « o d a v l h * 

Os irmãos, ennlindns e aobrlnb s 
do (alleeido J o a q n í d t P r a a a t 
H e d t r t l h t a g r i d e m penbora-
diBBimoB a to los os amigos qae aoo 
pai liaram á ana ult ima morada o 
oadaver qnorido de seu extremoBO 
irm&o, cunhado e tio, e a todo* *l-
IPH pedem O caridoso obséquio de 
assistirem á mlesa qne, por alma 
do mesmo, mandam eeleblrar no dia 
0 do eorrente, As 8 1(2 hora» da 
rcanhi, na egr ja Catbedral finan-
do iinoinoimcnt* reoonheeidos a to 
dos aqiiclttia qne «a dignarem pree 
tar ao IInado oste novo testemunho. 

H Paulo, 3 de novembro de 1H97 

2 2 

!n>bl! 
U. Ltero a «paraçôaa - Reaidar ciarua da Vietc 
ria,6 (ro&aaltorlo i rea 16 de aovembro 28, da 
I ia I 

n. BOMIMde MBLLO Medir, -apaelall 
oleetlaa iaentaea e oervneaa Real 

ianc'a, to» Victorla, e., Rstxlptorlo. rta Dlret 
a I t . altoa do Baaao fraô ea. 

ilr. Carloa da Vaeeoaeajíoo - conaaitorl1 

roa da 8 ftanto n, t uoi.sal*.aa, da I ta 
rstlrleocla. Alameda Bario da Limeira, a. II 

llnlea madloo ekurglca do dr Manoel Paaaoi 
8*p»*ls'iftta s com locga pratica d» rnolee 

tlr» do corafio, aahimago e pulm&a» Conaolk. 
rti, l.adalra da 8. Joio, 16, daa 10 t r tora, 
ia urde 

Baeldeoda, larai 
dõuaaltorlo rot U 4o No 

»o meto dia T«i««hnr» a, l 

, V r Kltteuooort S/Mlrlgooe. 
. ia Liberdade. 37 ~ 

f e a e n t e - e e r o a e l I»« ' la M a l » 
M o i n e m d r • « ! * < « • 

« ' p r a ç a 

Luoiano Zamp* & C. declaram a 
esta praça que nada mais tâm com 
o varejo de .ii»íú moido do Café Q i 
rondlno, nojo negoolo oontinúa a 
ser explorado pelo nnioo proprieta 
rio d " mencionado C!»fé Oirondio 

H. Paolo, 4 de novembro de 1H97 

3 - 1 LUCIANO ZAMPA 

1 ' i r a a a u n a n r * 

CBKDOBICS na J o i o DOMINOUKS 

DOS SANTOS t io io 

O abaixo assigna lo, tendo finado 
oonioB bens do areblvo do inventario 
do tlnado .ToSo Domingatis 8antos 
(/'uio, ocnfórme a proposta homolo 
gada pelo M. J n l z de Direito d-a 
ta o- maroa, oonvnoo OB oredoiea 
do me^mo a v rem receber vinte 
por oento sobro suas ootitas. dentro 
do |.raEO (le 15 dias, ronfórmo 
deaptcho do referido Ju iz . 

Pirssxnnnnga.SO decu tnbro de 97 
APOLI.INARIO DOMINGOS DOS HANTO» 

3—a 

A' p r a ç a 

Camacho & Guilbaud, tendo 
Analisado com a »uccursal que 
tem funcciontdo n'esta capital, 
á rua de S. Bento, n. 5, parti 
cipam que transferiram todas 
as tra-isucções concernentes á 
mesma sue- ursal paru a sua Ca 
si M >triz estabelecida no Rio de 
Janeiro, á rua da Alfandega, n 
65, onde continuam aguardan 
do as ordens de $eus amigos 
e fregutzes desta c»pital. 

Declaram mais que nada de 
vem n'esta praça e que fica se'm 
alTeito toda e qualquer procura-
ção passada «té hoje para trotar 
de negocios relativosáquelüa 8"c 
cusnlr, decInraçSo que são obri 

A viuva, >s lllhas, oe genros e oal fiados, a Inzer u n i c a m e n t e poi 

neto» do tlnado »eairent>«e»r<e-i terem Ana l i s ado c o m a r r e sma 

atei l » « l « 1 ' l n t » l l o « « * s d r s l I C C u r sK l , po i s q u e sempre re 

t r r . r g o s % ^ MP.;..'re.m n s - b e m m a s me lho res CO. tas de 

ee qne, por alma d«. meemo finado, seu ex-represen tan te nes t a^râ 

mandam rolar no dia <i do oorranto ça 

me/, de novembro, «etimo rtla de g p a u ] 0 3 , j e n o v e m b r o de 
sea pasaamento, na Hé, ás H hur.« 
da manhã, a se oonfeaaam deade já 

I agradeoido». 3 — 2 CAMACHO & GUILBAUD. 

A Í 6 » . U l t a t } e e r r a i 

Cma doença grave nnnea appare-
oe de repente; ella traz sempre de 
monatraç^eH preoursoras de m i n 
estar, que itio: 

DínMtiutVdo dax forçai, o cansaço 
apparece oom rapidez, depressa 
perde se a respiração, adquire se o 
receio do exeroioio physioo, tlca ae 
caseiro. 

Diminuição do appetite: a digestlo 
lenta, provooa nm peso, a aomno-

lenoia; veai a neacHsldado de deaa-
pertar aa ronpau doooiB da refeição. 

Diminuirão da /urra intellcctual: a 
attenç&o 6 menos anatontada, a 
comprehenafto menos viva, a mu flo-
riu oapriohoaa; Ce- aa preguiçoso, 
taoiturno, yroonrta-se u solidão. 

Antes qne todo» oetoa s.ymptoman 
! debil itação geral appareçata.é 

prudente enraiar o mui. Lov»ntu ao 
organismo pelo eatimnlante da 

oirculaçío, a kila\ dimperta BO O ap 
etita pela coca e pelo trinino; resti 

tne-so aoa teeidoa elementos de vi-
talidade pelo pluitplfito d<• cal. 

E' em virtude deoaa oomposiç&o: 
la, coca e pliotphatu de cal que o 

Vinho Désilet pôde ser considerado 
oomu o melhor doe pr sirvativos 
contra ua doenças de debllitaçáo. 

DR. HANDBBAU 

X a r o p e i m o r a l C a l m a n t e 

FOIlMÜI,A Dl) DB. SILVA UM* 
TOHSE — e m <|riaaJ, q a a l « | i i i ; j 

î ne seja a sua cansa determi-
nante , é promplai .uenteaeal-
injf la, e»p4;eialment4: a tosse 
i iocl i irna, i|ue i i i ipoduo soin-
110 e o repouso. 

D E P O S I T Á R I O S (8) 

B a r u e l & O . 

X B D A M A B B C H A I I D E O D O B O . 2 

A ' p r a ç a 

A. Mursnn, part indo tomporarla 
mente para Buonoa-Airea. partici-
pa que,na ana aasonoia, iloa geria 
do a ana oasa ooiametoial, á rna, 
Florenoio de Abreu n. 7, o BOU an 
tigo amigo o sr. Când ido Freire, 
qne tem procuração gorai para tra 
tar de todos oa seus negooios. 2—2 

E u d u v i d a v a 

dos effeitoa da» pilulaa forrugino-
aae do dr. Hein/.elmann, para oom 
bater a anemia, chloroee, eecrofulas, 
llores brancas o falta de appetite, po 
rém, minlia mnlher experimentou n 
oomo maravilhada de ficar radical 

nte curada oom as pihilBi do dr. 
Heinzelmann convenoen se da supe 
rioridade destas sobra tedos OB OU 
tros preparados medioinaes « es 
pont> neatiiente rffereos ao pnbl ioo 
esta attestado. 

M 'R IA LINZT MORIIBA 
CARLOS B MOHKIRA 

Observação nt i l .—Na an^iole, frs-
queza, fl res brancas, ou era qual 
quor m ' lrstis quo reolsm^ um 'txoi• 
tant-' • nergioo o orijsniamo, retv-r 
rer ás pilulaa farrnginc<.a« l o dr. 
Heinzrlmtmn, que actlvam* nut-içft<> 
geral e eatimnlam o oystem* nervo 
B". 1 'ada vidro 3$WK). V.-ridem se r-tn 
todas aa pharm*c ia*—Dep sit" poi-
maior, ar». Lnbr». IrrrSn & Mel 'o, 
rua 15 de Nov-mbfo, 4 — S. Paulo. 

- ram — ---

O e ^ | u r a b » b » r » o u b l í e e 

OnimBrlee Braga A C „ drogoia 
as por atooado e pre prietc-rios 

Drcgi»ri» Braga, -o.tn A m a dc, Mur 
qur'z de Olinda, 60, ccmmnnlcam ao 
publico e especialmente aos sr* 
clínicos e phBrmaconticos qu» «»(• 
os uniões vendedores dr oonhecido 
e prodigioso depnrat.ivo !f< n(;m'nud( 
Cajurnbebo. pc.r or.ntra,--to flrra»')' 
o. m ar. FIBMI.IO DB FIOVBIRKD.. 
a'iot- r e rasiiipulndor do re/-ri,l, 
preparado. 3f'- 21 

Ií-clfe ')3 de agt stü de 1HH7 

A I n p r e a s * e x t r a n ^ e i r a 

Da Tribuna Italiana oxtrahimoa a 
seguinte notioia 

L easonza PBPSOB é nn rimt«lio ef 
Hcacisaimo contra i roali ribelli ad 
ogui cttra. ed 6 prodigioso, apeoial-
mente nella ourK dei reumatiami, 
dei dolori astritiol, dVl l i "czema, 
delis ulcere e di tntte le maUttie, 
oho banno origine dello infezione 
dei sangne, com» Ia sifllide e eoo. 
Depositários: Baruel & Comp 

2, Rua Mareohal Deodoro, 2. 

E u e r a a s s i m 
Esse xarope onra : 

F."C > rros de sangue, 
Coque P u i h e 

BnffJ O açáo 
< ath > rros 
Cons Ipaçõee 
Resf 53 iadoB 

Rouqutd >n) 
. T O «se 

Inf lu M n*» 

Lar in =_, i t i 
' ! no- Ira 

Bronchi H n ogu^a 
Fraquez pnlmonar 

Bronc S ite chronica 
Hemopt u4seB. 

A a a « o a a t e a « • M t o a s g » 

H-via annos que as minhaa dl" 
grstões eram difflceia e tortnoias, 
e oom o «Elixlr Entoui ichico de 
CavDoTillla», das ira. Kabeilo A 
Graa jo fiquei b m 

PutinEAieoio Joaá nos Rars. 
Ooyaz, Paracajuba, 16 de maio 
de 1896. _ 

( l i u a k a r á 4 « l e n t a M a a r a a 

rhegou á Drogaria de J AMARAN 
TK fie ('., sunceasores da Compenh'a 
de Drogas do E . d o H P*v»lo directa-
mente da fabrica, em Pelotaa, uma 
importante partida do Peitoral dn 
Cambará, de Souza Soares, o prodi-
gioso especifico daa tosaea e affeo-
çfles pulmonares. 

Rua Direita, n. 1 dom. !B*< Ate 

H o p r a z o 4 a l > U M 

No fim de 12 dias de tratamento, 
tive • ventnr» de ver eon iderav-1 
mente melhorada nmapMaAa demin-
ha famlba, que patecia oond<miiwlt 
a perder urna das pernas, em raiáo 
de niua gr,.nde nloeru de caracter 
boubatlco qn ", >ó pela lntervcnçft-> 
da Essência Passo» conaegni deliel-
lar internamente Toda a viaiuhan-
ca sabe drate < uso prr 'igíosn. 

Nlotheroy, 1878, I DALI NA ROSA 
D I SouaA. 

Roa de S. Lionrengo, n. 46 
Depoeitarioa: Baruel & C „ rua 

Mataahal Deodoro, 9. 

MUITO IMPORTANTE 
. . ^ ' a z e n d e i s F a z e n d a s 

P O R T O D O P R E Ç O P O R T O D O P R E Ç O 

Expirando-se a eicnplura de arrendamento do prédio da K U « ( 5 D E N O V E M -
8 * N I ( C B B H B a p c e l l r . s ) n o d i a 3 ! rfe d e z e m b r o , d o c o r r e n t e 

• n n o e sendo terminante a entrega do prédio n*sta data, o proprietário daquellts esta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e dss suas enormes existencias 
de mercadorias, que, sem exag^ero, montam a mais de 9 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , convida to-
da a SUH números?, freguezit, tanto desta capital, -como a do interior do Estado, e met-
mo aos srs. negociantes que queirarr. comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vitsto estabelecimento por que tudo será vendido por preços admiravelmente baratos in-
clusive armação, balcões, mobílias, espelhos, eto., etc. 

Rua 15 da Novembro , n . 4I--S. Paulo 
E l m t C I f l E i n Tendo o proprietário deste vaato eatabelecimento reformado a eacri-

„ . , . , , „ " • „ P 1 " » de an-endamento do prédio da rua 15 de Novembro, n. 41, CASA 
UAKLKLLOa , e aundo tcrmin ante a ana resolução de l iquidar aeu negooio de fazendas e modas, dea-
pe ju accetta proposta para « suMooação do mesmo prédio (altoa e baixos) aob as OOHÜÍÇÕUH seguintes, 
I rasp^aerlot j^SOB movei» e uteuaUloa do armazém, comprehondeiido se armaclo, vitrines, armarioa: 
balcoeu, espelhos, cadeiras, etc., oto., por 50:000$000 á vista e 2:500*000 de alaguei mensal. 30—22... 

P e i t o r a l «Se c-aaaba r á 

Aoa nossos freguezes e ao publieo 
em geral Boiontiflcauioa que oonti. 
nuamos a ter grando deposito do 
acreditado Ptitural de Cambará, do 
cr Souza Soares, que teoebeuos-
Bontuautemente da fabrica em Pe 
lota*. 

liMBBB iMUXo & MÍLLO. 
Bua Qutnzo de Novembro, n 4. 

b.te dom 

I l o n r a a o n e r l t o 

*U RBA ASSIM 

Tosse e febre n&o deixavam dor-
mir a oxm. a e^poii do sr. dr. Te-
dro Ferreira Vlatma; onrouBe com 
o Alcatrárj e Jatahy, de Honorio do 
Prado. 

O a b a m r a a 

O tr. José de Oliveira Marques 
do Rio de Janeiro, curou se de gra 
ve Boffrimunto do figado, asando 
das Pflnlas de Tayuyá M Morato. 

— Lacio Kodritaes de Assis, de 
8. Paulo, em victimu, t u muito tem 
po, de pertinaz dynpepeia; Baron 
completamente, com o uso daa Pilu-
laa de Tayuvá, M. Morato. 

—Cario. 8«luir.iilt, de Macah4, 
nson as Pilulaa de Taynyá, M M -
rato, •) onron-se perf^iWfierite .le 
fortes hemorrhoid AS de que ü fT: a 
ha tecupo 

—Annnnd;i Bueno, de Sai tos, to-
mou das Pllnlas de TavnyÉ Mo-
rato, e coro ellas curou completa-
mente a enxaqueoa de mais d e cia 
as aunos. : Firuia reconhecida, 
Deposita <ir. 8. Paulo: B íRrar . A C 

i Bri» M sr-i-hil Dei/'lo)(>. i alt 

T I N T E 
A c h a - s e á v e n d a n a 

A g t b r a a 4 e ü."> » » B » « 

Onrad» oom 20 vid os de Jataby. 
Posdr», u» trestA» d" e tmt . e-<< sh 
«-.Manoel i» d Neves Ooi.t nho 
Santa Lnr-ia. n. H1 

CASA» GARRAUX 
a o b r a d e J O A Q U I M FRANCO D E L A C E R D A , I n t i t u l a » » : 

Produção e c o n s u m o d e c a f è no mundo . 
S i t u a c c ão e c o n o m i c a e financeira do Brasil. 

Questões econômicas e sociaes. 
P R E Ç O I O S O O O « 8 . 

Paru o interior, mais r>00 réis, pelo serviço do correio 

C. H ILOEBR iND & C..-SUCCESSORES 
R a i a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 4 0 

DENTISTA° 
D R . S . G R Ã I M E L U 

Rua S. B a a t o , 26—A 

E S P L E N D I D A O O C A S I Ã O 
Dentes artiflolaes, promptos no gabinete, e 

pela laoil liquidaçáo < s o sUoct oom alta prrcisr.n 
e pelo systema norte americano, o por só 5$ e 10$ 
cada nm, qualidade empregada diariamente por 
todos os ('elitistas do mundo. 

K x t r a e ç & o 4 e d e n t e s a e a d A r a 5 $ . Os trabalhos em onro 
' dentes - plv- f, obtnraçáo de oure platina, granito e cimento ; aparados 
i oorre"ç&o dos dentee natnrat i, véo pe.ndulo-palatino e outros pref a-
' rns iuhorentes da branenra denta 1a, usam-no oompro, por f>recos eonno-
! mio-.» 

Trabalhos afiançados, pagamentos depois da cura completa. 

Das 8 ás 4 1 /2 IB~15~ 

AF1NADOR Hi ' t io lyts Vani i 

pr, pia->:sta. e^rc^rta o «flr, 
RBua 'W • k de mui ica do P'. 

H >llender. 22 rn» B»- j»mtm Crni-i 
triut: vfieidencis, m a 'le ^ão J> óo i 
n, i70. 1» 

CI l E O n ü '• fiunr.r;.. l lodert i ; 
a 50Drs mai t s modi 1 in.beb 4 • 
t f ' l ( l t 'S , nu Ides d» t a r a i ' o . 

atornl et • I!h»rnt»ri« Leal 1 >de,<u< 
Direita, 18. P-.lo correio, 520 rs. ( 

l a u - r i u l yp gnt|>!irC(» s 

A. oesa Lafmmert tem soupre e ti : 

deposito oompletri sortir- ento de 
papel di iiipriBsS', do jornal e> 
ob-aa, caixas para typ «. f n t a, eu ' 
trelirhaa, fios, tyi'Oi-, uiassa Vi to 1 

ria ntc. 
35» R n t d o ' o t i i e r e l » , 2 5 1 

H. P A U L O 3 1 

SABÃO RUSSO1 

H a r a T l l h o a a K a a e n c l a 

P1UCI*ARADA POR 

J A Y M E P A ^ D F D A 

Approvad/i pela exina Junta dt 
H j ( l r a e 1 ' n M l r t 

iln CMr 
Innnmeroa attestados de mtsdi 

ooa distinotoa o da pessoas de todo 
o critério attestoiu c preconisam o 
SABÃO KUSSO para curar. 

Queimaduras . Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos. Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dfires rheuinaticas, ldem dr cabaça, 

Espinhas, Empingena 
Fannos, Caspas 

Erupções entauean 
Mordeduras de insectos vei onosoa 

etc etc. 
Como agna de 'toilcttr-• --áo ina* 

preciaveis as'suas propriedai! s. Pri-
vada de toda cauatidicade, i.iio sô 
aformozAa, e refresca a pelle resti 
tuindo-lhe a alvura e macii-ra per 
didas, fazendo desapparecer aa espi-
nhas, cravos etc., como—vis*,!»quo-
tidianamente— fortiflea a vi«l>. e ca-
ra as dâres e inllammaçr,es d» 
olhos. 

Como agna dentifricia, é Mnperior 
a todas até hoje oonheoidn», por 
que, além de alvejar os dei,tos, for-
tifioa as gengivas, cura as foridua, 
infiammaçAes dóres de dentes. 

O SABAO RTT8SO, quer usado oo-
mo remttdio, quer oomo agna de 
«toilotte», é uma necessidade em ca-
sa de fanülia. 

Para os srs. fazendeiros o SABÃO 
R D S S O é de uma utilidtide immeo-
aa; longe doa recursos n.edicos, es 
te preparado é de nm proveito in-
ealonlavel. Assim o attesta a ge 
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-te em t/idai tis drogim-iiH, j 
pharmaciat e perfumaria» e no» i'4-
poêitarioa cxdurivn* para e*t* W»tn-
do. 

Í X X D I Ç Í O I>E T Y P O S 
[Typot para Jornaes e Livros fundidos (Obre a maquina tt Uiiplex „ com privilegio! 
[ I., Iras Ieiciaes, iigkus, basUrdas. Vinhetas, rtc. — Espaço,s e quadratius, lingotes e nuaroitíts < 
í Piletet de metal — Filates de leitão em loltias e systemeticos—Accoladas de cobre \ 

1 G . R E N A U L T - - ; l 6 5 . r i í í i i T á [ i r a r i l , F i . r i l s 

Sanyuls fie ia Vierge 
A. belur A C.-KORIrB t!'X 

O C t H i a l H s n y u i a d r I a V l c r g e , além 
das auasqual idadestonic iu e reoonstiuintes, é um 
exoei lente v inho para sobremesa. 

Recommenda-se as senhoras o em geral ás 
pessoas do organisução del icada o nso do 
C t r l i t l d e l a Wler i fe , c u j o e f f a i t o toniQoante 
se manifesta dentro õ* pouco tempo. 

Ueleae laspertadore» para e Estado Ba I . ftal» 

, » t „ . a r u e l & C . 

3. Rua Marechal Deodoro, 3 b' . a dom. 

Curado teniclit s C. 
C a l x * r « r r - » o n « 8 S S. P A U L O 

KSf'HfPTOJSJO R TJOIa : » « » » D i r e i t a , T-A 

ltEJ JUSITO £ OVFICISaH: » a a « o T r l n m p k a , 1 8 

Grande varj-rJts.-i'n sortimento de 
r i f e i * p l n i a d e a 

Nueivuaes e extrangeiroa. triueradoa e avellndades, alta 

relevo, dourados, prateado» ei 
V K K M Z K M 

Permanente deposito tia rlumada fabrioa: 

W . S c h m d t , L u n d r e t 
Para pintura de oasas, tragona, bonds, machinar, e oarrna-

gens. 

Dnicoa fabricantes, no Brasil, de vidros opaooa, monsse-
; lina em 12 diversos padrAesI Offlcina montada eom as maohi-
• nas mais modernaa para exerutar qaalqnet ornamento cobre 
' vidro, tanto eobre vidro liso oomo de oôr, e ácido on a ee-
| meril A eaaa dispõe de habilitados desenhistas para oom-

pôr qualquer àbeenho e deooracõee. 
Incumbem-se da pintura de prédios. 
Forn- cem e eoBooam qnalquer qualidade de vidros, tendo 

ato de wi" 

Variado sortimento de molduras | « n qnadroa.rem clten 

i d r o s , grossos a singeloB, casa nm enorme sortimonto 
lisos e de oOres. 

nn 
do se as amostras para qnalqnnr ponto do Betado. 

Espalhos bisaentés e lisos, de tndna «a tamanhos. (d) 

CONTÜSOES TORCEDÜRAS 
O opodeldoo verde, Silva Li-

ma, de betro, gengibra, no*-vo-
ai io*. e euoelyptQ, 

DKP08JTJJU08 (4} 

B A R U E L * C . 
I , BI'A MABBOBAI. nBODOBO, V 

Couros para cortir 
O abaixo assignado, hoje pio|uia-

tario do Cortume da estsiç&o de Ta-
tú, comjara qualqner quantidade da 
oouro, ; »gsndo ca melnorea pregos. 
O pagamento será immediato ao re-
cebimento doa coaros, ou mesmo em 
vista di.a conbecimentoa, ae aa par-
tidas forem acompanhadas de ama 
pessoa auetorisada a reoeber a im-
portância , no caso oontrario, pode 
rá ser i>m ordem, pagando se o des-
conto. Compra também o abaixo-
assignado couro» pequenos de qual-
qnoi- especie, o aeceita para oorttr 
qualqnor qnalidade e quantidade 
qne remettêr ni para esse fim. 

Cortume do Tabu, 20 d e s e t e m b r o 
de 18D7. 

AMTONIO UB CAMPOS SRBBA 
80—16. 

Mala Universal 
A p^mijir* Tabica de 

malas no Estado de S. 
P-ulo que offerece me-
lhor vantagem aos 
seus freguezes em per-
feição, solidez modi-
ci nes preços. A 
fabrica é na 

f §ua iglorencto dt £ b m 

o 
s 

} 
e. 

! 

' I 
N. 42 10-8 . . g Antonio Qatpar dai Santoi 

iaa, perdas d» ap-
i, ind ige.Ua, a o í 
, enxaquaoia, ver 

U Solução 
W e r n e ç k 

CHLOBTDEATO 

i « k l « 

W K M G 
— , 1 -a . 3 ^ rativo do sangne, emeaa e 4 

I o a o - p n o s p i i a t a c i o Utioas e rhenmatloas. 

X a r s a r p e l t a r a l « a 

i j f r o d u c t o s M e d i M n a e s 

Preparadot pelo pharmaceutiro COLLBCT A. DA FON8MCA 

Ex-gerente e saeoessor da Eogenlo Marqnes de Uol laada A Comp 

| K U x I r A a • a l a » C a r a b a e H a a a c á , lodurado, podaroao depn-

rativo do sangue, efffcai a energioo no tratamento daa affaofOaa syphi-

„ „ . . , „„_„„„ X a r a a e p e l t a r a l « • HArea Ae a r a e l r a , t i f l e s a 
PBBPABADO POH v. w IÍHNKCK . t | ^ p r ^ t o T o n , )K)I>a re.nlta. los nas molnstlM daa VÍM raapiratrr iu . 

E m p r e g a d o oom resultado sognro oatarrho pulmonar, bronchitea agudas im chronioas, hamoptyses, b r o a 
na anemia, escrophuhmr, lyniphatmiu), ohorréa, ooqneluche, asthma incipiente e tcaae nootnrna pertinaa* 
rachitirmo e tuberculme, pelos mais T o d o s estee produotos. ouldadoaamsate manipnladoa, ato aoontpa 
distinotos olinicos desta capital . nhadoa de gnia, qne esolareea a natureza a oanaaa daa molaatiaa pa ta 

A' v e n d a em todas as pharmaoiaa M qaaes ato applioados, oom i n d i c a ç t o d a s d ó s a a para todas aa adadaa 
a drogarias. . ^ | DBPOSITO BM a. PA ITM>: B A B O E L A O. 

Encontra se á venda na drogaria I 
6.») I Baruel A C — 8 . P a u l o . N. í BUA MARECHAL DEODORO, N. 2 tl.at 

ao * ara ow l o r n r r M , • a Ü M 
praantslo por T . W t r u t 

ilhor especifico i tmMqá i a p a 
rmteuawito daa 11 l i d i i m J m 

,v l 

I P 

MÓDIStA 
MESTRA DE CÒBTB, ansina a aoN 

tar vestidos aob medida, por médi-
ca remuneraçto, e garaate t paapara-
tuas discípulas a cortar oom perfei-
çâo no praao de oito diaa. A's ara*, 
discípulas do interior do Estado, 
offereoe oommodidade. 

Também aooeita disoipnlas a 109 

Faz vestidos caprichosamente exa* 
tratados por figurino, ao» raxoavals 
ureçoa segnintea : 
Vestidos de chita 12t. 16$ a 18l 

> IA 18$. 20» a 26$ 
> » sSda 85$ a 80$ 
> para noivas 20$. 25$ a 809 
> para lnto apromptam-aa em 

24 horas. 
Capas, paletóts de agatalho ate., • 

preços oonvenoionaes. 
Acceita enoommendaa do interior 

lo Estado, em conseqneneia do aaa 
methodo de trabalho preacindlr da 
prova. 

Tlieodora H Silveira 
DITA Corre DL. n Bino NRUIAS, 9 0 

(B.ta « dom.) M. P i a i s 

A L F A I A T E 

Preo^t se do nm offloial de l a 
para trabalhot em paletó, 1-ak a 
-obreos»aca, r a alfaiataria Inqroa-

cioral, A rua S. Jo to , 42 B. 8-^.,. 

Fraqueza geral 
O vinho leconstituinte da 

Kola, Quiniurn e Phosphatado, 
de Silva Lima. 

Depositários 

B \ H 1 K l u & C . 
llua Marechal Deodoro. 3 

AOSLRS. FAZENDEIROS 
Para aquel laa qua 

vem longa da 
euraoa mediooa • 

SABÃO RUSSO 

JAYME PARAOEOA 
toma se nm providencia, aendo da 
ama ut i l idade immensa, orque, n l o 
somente seu eíTeito é evidente ata 
todas a moléstias indic daa no 4*a-
ceitnario, oomo tambeme ae apptloa 
oom grande vantagem na arte vete-
rinária, onrando rapidamente ae 
contusões, frieiras eto. doa oavalloe 
e outros animaes. 

Tende ae na I > r o g a r i a B a r u e l 
A C . , depositários para este Eata 
do, e em todas as pharmaoiaa d 
eapital e do Interior. aiet. 

El ix i r Oa rm ina l i v » 

D E J W E R N E C K 
E' om medicamento da oao 

popular e da effeitos segnroa 
nas digestões cfcfficeia, d j t p e 
psiaa, gastralgias, ] 
potite, vomitos, f 

cas intestinae», c , 
tigens, perturbações nervoeaa a 
hvstericas, datnlenoiaa, eoMsas 
uterinas eto. 

Enoontnraa á venda aa dra-
garia BARUEL *OR 

8. P A U L O 6») 

' r 

V t 

* 

V 

E o preparado tonico 
S ^ ^ ^ ^ ^ ^ tnlnte mais apropriado para aa erf-

B r a s i l e i r o s S & L 

o ar a ana poreaa a rigoroaa dõaaãiaa* 
Baaontn-ae á veada n a i" 

BARV1L4C 
& P A O L O « (11 .se 

DARTULM 
O sAaowaTB na l o r n r v M , • i 

mado, | 
é o metb 
ra o tratamento i 
neas a parasitaria», taea 

X ^ s z * * -

Baeoatra-ae á v o a d a a a ' 
f a r a e l A C .-B . 1 



OS J A G U N Ç O S 
P O R ' (11 

Olivio B a r r o s 

CAPITULO II 

O missionário 
(Continuação) 

U n s d i z i a m q u e el le v iera da Ter ra 

S a n o t a ; o u t r o s — q u e apparecera n ã o se 

sabe c o m o ; o u t r o s , f i n a lmen te , c on t avam 

q u e el le c omme t t e r a u m o r ime , m a t a n d o 

I n v o l u n t a r i a m e n t e s u a m ã e , e d a h i para cá 

t o m á r a a reso lução de fazer pen i tenc ias , 

v a g a n d o pe lo m u n d o a serv iço de D e u s . 

O bo i ade i ro , p o r ém , assegurava que 

a q u i i l o era l o u c u r a , m a s n ã o seria el le, 

J o ã o , J o a q u i m , q u e m tal denunc i asse , por 

q u e , e n t ã o , perder ia c ama r ada s para suas 

bo i a da s e , até, p o d i a arr iscar a v i da . 

— O m e l h o r , cono l u i u J o ã o J o a q u i m , 

é a gen te ir t e n t e ando com el le , e n q u a n t o 

el le n ã o d á para o m a l . 

Nesse m o m e n t o , u m c l a m o r e n o r m e 

d a m u l t i d ã o cortou-lhes a pa l av ra . O m i s 

s i ona r i o t e rm in á r a a predica i n v o c a n d o 

n u m b r a d o a m i se r i có rd i a d e D e u s e o 

p ovo , ceJ i i ndo de j oe l hos , b a t e n d o nas 

faces, . epetia u n i s o n o : M ise r i có rd i a ! m i -

ser icórd ia ! 

A ' no i te , u m g r ande sa lão térreo, n a 

par te in fer ior da casa g r ande , regcrg i ta-

v a de gente . E r a o c o m m o d o d o s arre ios , 

o n d e se j u n t a v a m os camarad . s d a fazen-

d a depo is d o serviço, o n de m u i t o s dor-

m i a m p r o m i s c u a m e n t e , q ue ago ra servia 

de sa la de d a n ç a para os vaque i ros . D e 

grossos to rnos de made i r a p e n d i a m l o m -

b i l h o s , bas tos , gerebas , sellas c a m p e i r a s — 

g r a n d e var iedade de arreios pa ra a n i m a e s . 

A l i n h a d a s n o c h ão es tavam as c a n g a l h a s 

. s s í « f* • \ y , ~ 
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e os sel lotes, de suadouro ' , pa ra o ar . E m 

ou t r a parede, es tend iam-se en f l l e i radas .em 

pé , dezenas de cangas para bo i s ; s ogas , 

l aços , c anz i s , barbé las e s t avam a m o n t o a -

dos r o ch ão . 

T u d o fôra a r r u m a d o e d i s pos t o para 

da r praça ás d a n ç a s . 

N o ex t r emo d a sala , o c a c h a m b ú fôra 

co l l ocado pe i t o d o t ambo re t e o n d e o to-

cador se assentar ia para r u f a r c o m as 

m ã o s o couro secco d o g r a n d e t a m b o r 

sertanejo. 

H a v i a b ancos c o m p r i d o s ao l o n g o da 

sa la e p ou co s t ambore tes m a i s para os 

tocadores de v i o l a e de mache te . 

N a s paredes de adobes es tavam af in-

cadas por hastes de ferro as c ande i a s de 

aze i te f uma ren t a s , q ue i l l u m i n a v a m com 

u m a l u z a ve rme l h ad a a vas ta sa la d e d a n s a 

A s rapar igas p a p a g u e a v a m , i n d o da-

q u i para l á , g a r g a l h a n d o o u p ro tes t ando 

con t ra a d e m o r a d o v io le i ro . 

D e vez em q u a r d o , a l g u é m tocava o 

c a c h a m b ú , ru fava os adu f e s , e n s a i a n do 

a l g u m passo de l u n d ú . U m a o u ou t r a can-

t i g a voe java . 

M a s o v io le i ro e n t r o u de ba i xo de m i l 

exc la r rações contra a d e m o r a . D e chapéo 

á b a n d a , p o u s a n d o de leve n a basta gafo-

rinha u n t ? d » e l u s t rosa c o m o u m enfei te 

a penas , A d ã o a t ravessou o sa l ão j i n g a n d o , 

r ev i r ando os o l ho s para as m e n i n a s , aper-

t a n d o deba i xo do b r a ço a v io la , em cu jas 

craveiras g r »ndes l a ços de fitas se a t a vam 

c a s q u i l h a m e n t e . 

T o m o u assento l o g o e correu nas cor-

das os dedos o rnados de u n h a s compr i d a s 

e d u r r s j á m e i o gast-s n o s torne ios de v io l a . 

E n s a i o u a l g u n s rasgados e a f l a u t ou 

a voz dengosamen t e p a r a pegar a t o ada de 

a l g u m a can t i ga da terra . 

C o m pouc a d u v i d a , l evan tou a voz e 

e « t o o u , em f ô rma de s a uda ç ão de en t r ada , 

estes versos: 

D o n a s e m o ç a s fo rmosas , 

V o u pedir vosso pe rdão ; 

E u n ã o sei tocar v io la 

A r r a n h o , n ã o toco , n ã o ! 

E depo is de p e d i r a benevo lênc ia da 

sala , en t rou l o go n u m p o n t e a d o v ivo, flo-

reado , a c o m p a n h a n d o - o , de vez em q u a n -

d o , de r u f o s n a o i x a da v io la c om os de-

d o s d u r o s e g r i t o u ao povo : 

— A o l u n d ú , gen te . V a m o s esquentar 

i s so ! 

Es t a l a r am as p a lma s e q u e m sah i u 

p r ime i ro foi o v e l h o t io C h i c o que , t o do 

emper t i g ado e de m ã o a o pe i to , sapateou 

b o n i t o , i m i t a n d o , d i z i a elle, o cap i t ão 

J n s t i n i a n o , q ue era u m d a n ç a d o r c o m o 

el le só . 

M u i t o s egeraes a p p l a u s o s a n i m a r a m t io 

C h i c o que ,er t h u s i a s m a d o , d a n ç a v a nas pon-

t i n h a s dos pés, a c o m p a n h a n d o a cadênc ia 

d a v io la com pancadas compassadas dos 

ca lcanhares . A g i t a v a as cade i ras , dava bo-

n i t a s pernadas , a té que , de u m sa l to v ivo , 

p a rou , r equeb rando se t ' d o n o logar c nde 

a E l eu te r i a , n a fila, ba t i a p a l m a s c om as 

d e m a i s oompanhe i r a s . 

Aque l l e p e d a ç ã o de creou la era u m 

cor rop io n o l u n d ú . N u m a r a b anada , foi 

cahir lo ge e g i rou t o da á vo l t a d a sala , 

q u e n e m u m a piorra. D e p o i s , pegou u m 

passo m i ú d o e mode rado , a c o m p a n h a n -

do-o de provocadores a demanes . F t z e n d o 

l ige i ra pausa , el la m o d u l o u a trova 

O che i ro da rosa b ranca 

E s p a l h o u pela c idade , 

M e u b e m z i n h o a q u i t ão perto 

E eu m o r r e n d o de s a u d a d e . 

O A d ã o j á estava tão e n t h u s i a s m a d o , 

q u e , de vez e m q u a n d o , vo l teava pela 

sa la p o n t e a n d o a v io la e m c i m a d a ca-

beça para mos t ra r períc ia . 

A E leu te r i a t i rou o L u i z Pachó l a , 

q ue , m e n o s c o m m u n i c a t i v o de t odos , as-

sist ia impass íve l ás d anças , s e n t a d o a u m 

. c a n t o do b a n c o . 

— O r a ! eu n ã o d a n ç o ! para cá , n ã o ! 

— u e i x e de l u xo s e entre n a r o d a ! 

O s ou t ros foram e m p u r r a n d o L u i z , 

q u e , a f i na l , p u l o u t a m b é m . Gab r i e l o de-

vorava com os o l hos . 

(Contintia) 

FORNIICIDA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo dos Estado» Unidos do Brasil 

- M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

sauva 
O mala simples e prmtíoo de to-

dos os Inventos desta natureaa. 
Estas maohinas garantem a ex-

tineç&o eompleta doa formigueiros, 
oomo comprovam os attestados das 
oamaras mnnicipaes desta capital, 
de varias do EBtado de Minas e 
da capital (ederal. 

Fornecem-se e remettem-se pe-
lo oorreio prospeotos com todas 
as indieacOes precisas á sua ap-
pUeacko. 

Unicot agentes ruxte Betado: 

G U E R R A & C . 

Loucura 
En, abaixo sssignado, em home-

nagem á verdade, attesto que em-
preguei em minha casa aa pilnla* 
de Tayuyá M. Morato, propagadas 
por D . Caries, em pessoa de mi-
nha familia, que soffria de uma loa-
earae.m oonsequenoia da suspensfto 
do menstruo, e que promptamente 
produziu maravilhoso effeito, ces-
sando a lououra e restabelecendo 
a saúde, o que attesto espontanea-
mente, e juro se preciso fôr. 

S. Jo&e do Itatinga.—Joõo Baptit-
ta da Silva Simões. 

(Está reconheoida a firma pela 
tabelli&o A. A. de Oliveira César.} 

Deposito em S. Paulo. 
Barâel & Comp., Bua Mareohal 

Deodoro, 2 alt. 

t i i * * i t t é t t t t t i t m i ^ 
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Reslarat Paulistano 
PKBÍIÇO A LA OABTK 

A S 8 E I O B P O N T U A L I D A D E 

Acoelt»m-se pensionistas. Bna de 

S.Bento, 74. 6 - 8 

i 

S Y P H I L i S 
GONOBRHÉA8, CY8TITE8 H 

ESTREITAMENTOS DB ÜBKTHBA 
Tratammlo upêrtai < tfficaM V4to 

D B . V IK IATO BUANDÃO». 
Coüsaltu © operaçOee, de 1 ia 3 hora 

ro» 11 d* Novambrrr 28. g^ - í » 

' ti 
R n J H é B t n l f k d a . i l - i . M V L O 80-95 

um ntnnum outro medicamento e sem temer accldentts 

V A R I S — 7, B o u l a v a r d Dena l n , 7 — P A R I S 

I A» TOC 44 AB PAMCUPABB W M B B I 

< l » a • > ( » te 

GUIA POLICIAL DO DR. M. YIOTTI 
L»vro i nd i spensáve l ás auetc >ridades pol ic i i .es , seus es-

crivf . s , mag i s t r a dos e a d vogado s . 

Vende-Se m . rasa 

H s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

Marmoraria 

v Í T M A M 

Tnmnlos, especialidade em 
pedras de sepultura e tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

MICHELE 
Oom atelier da 

ra • areh l teotua 

• Ã O P A O M 

Bua Conselheiro Neblas, 13-A 

1AVOLARO 
eseulptu 

j i n n m T m m m m * 

PASTILHAS 
AHTI-UBVHALSICitS 

Preparada» por V . VBBKBOE 

Kspeoifioo seguro e prompto 
oootra enxaquecas e nevral-
gias 

finoontra-se á venda na drogaria 

BABÜEL A C. 
S. PAPLO 

UU • • 

* 4 
%<§u Barde ac jftagalhàtst 

? „ . ttaldencla; • 

A m a l h o r n o m a p o a d « 

Febres ou sezões 
Tratamento garantido oom sâ 

pastilhas comprimidas de saes da 
quina, preparadas por V. WEB-
NECÉ . A" vontade do medico ou 
doente escolher o sal de quin ina 
que quizer: SULFATO, BI-BULFATO, 
0HL0RHYDBAT0, BINAAH YDEATO, 8ALI 
CYI.ATO OU VAI.Klil AN ATO. 

A' venda em todas as pharma-
oias e drogarias desta capital e do 
interior. Uma caixa, 2$000. 

Encontram-se á venda na droga-
ria B A B U E L A C„ S. Paulo. 

F ^ x j l j t l I I 

Vendem-se terrenos por prego mt • 
ierados, perto do «Burgo dr. Cam-
pos Bailes», e da Estrada de Ferio 
Funilene, sendo os mesmos muito 
orteis e em logar muito aprazível e 
lauduvel. 

OH lotes ser&o d e m a r e ^ ^ ^ 
vontade do oomprador r , ^ 
ensS e collocaçSo e m t e r r B U l „ D r . 

bauos, maU>w; i r 8 0 t ü i , 0 R p ( ) i ) i r i n 

'^íomaçòea, oom o nr .Jc»o 
-» Barros Aranha, i.a íat. Lda 
Fun i l , que '«tá eo.wrreg .do e 

•om plonos podoro». 5" • fi" Kl. ]g 

\ 

• Í J ' . " 

D I R E I T A , 10-A 
S. PAULO 

1 ' k b ç o . . . . . . r*»ooo 

R K f i l P T R A D O , . . . «It^OO 

' Sinapismo instantâneo 
o c 

P A P E L HQ fAP IBADO 

Prepirado por 

Schaumann <& Meissner 
8. PAULO 

E ' egual ao importado extrangeiro, de prego muito in-
ferior Aquelle e de effeito seguro. Vendo-se em tedas as 
pharmaoias e drogarias. gn . 

M 

A San Paulo fias Companby Limited 

Avisa aos consumidores que do 
I o de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gas será de 170 reis, em 
ouro,por metro cúbico. 

M 81—1S... 

Agu s Mineraes MalgavO 
Fer rug i aosas , A l c a l i n o Gazosas , L i th ine feras E«pec iaes nss 

d o a n ç u s e s t ômago , i n tes t i no» , flgado, r ins e bex iga ; n a dia-

betes, ch lorose , gn i t r a lg l as eto. 

Únicos depositários no 

Estado de S. Paulo 

L F L A N N A & C O M P . 
10—7... E M R I B E I R Ã O PRETO 

THEATRO AhOLLO 
G R A N D E C O M P . D E O P E R E T A S , M A G I C A S E R E V I S T A S 

T l x - a l r n l tec i-eio D r a m á t i c o <!• R i o <lc . I » m « í p « 

D e q u e faz par te a p r ime i r a ao t r i z M E D 1 N A D E S O U Z A 

. . . P r o p r i e d a d e d e S I L V A f l H T O 

IHrer ç/lo teenica io acior Colái—Maeriro regente da orchatra, Simões Júnior 

HOJE S e x t a - f e i r a , 5 HOJE 
• ' I M P O N E N T E E P A L P I T A N T E N O V I D A D E ! 

Espeotaculos M m preoedentes 

F r l e e i r a r c p r c s M t t f l e da deslumbrante e espirituosa come 

d ia rev i * » <V4»*t<<m de grande espoetaeulo, em 1 prolog.', 8 aotos it! 

• qnadro* e B eepleadorasae apotbeosos, original de Moreira Sampaio, mu-

• iaa doa m a l » laatajadoa asatores, coordenada pelomaestrc Conta Jún ior 

RIO-NU 
P I U t Ç O H :- Prima» • eamarotos, 30f, Cadeiras de 1.» olaswe, fit; di-

te* de 8.» elasse, 3S; Geraes, 1»600. O s bilhetes aobam-s.i á veaJa na 
bUb«toria do tbeatru, da* 10 boraa da manha em deante. Depois do o»-
P»e*>oalo, haverá bonds para toda* aa linha*. 

• R.íot 
\ * 

i DAS 

Guayanates, 120; 
OoDialtorlo : 

Bua Direita, 8. 
DAS 1 As 8 HOKAS 

10-12 

I 
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Morphéa 
A minha mulher, que ainda sstá 

usando do elizir M. Morato, propa-
gado por D . Carl< s, auha-se qnasl 
curada da morphéa que soffria ha 
mais de 6 annos, 

Estou habil itado a dlser, por ex-
perienoia de casa, que a nova des-
coberta o — El iz ir M. Morato—ou-
ra a morphéa. 

8. P»nlo.--£s(ei!nm de Lacerda-, 
Depositários em 8. Paulo. Barue 

AComp. Bua Marechal Deodoro 2. 

P E R R O _ 
Q U E V E N N E 

Único Approvaio 
pela ftCADEMIfl de MEDICINA de PARIS 

CuaA Anemia, Chlorose, Fraqueu, 
Febres. Exigir 3 Verdadeiro QUEVENNE 

biliro iallo di Duion dei Tiliriouti 

> 1NHEIR0 SOBRE 
HY POTHECA DE FAZENDA 

D&o se 80:000$ sobre hypntheoa 
de (azenda bem eollooada. 

Trata se oom AUGUSTO SCÜMIDT. 
Bua do Quartel, 3. 10—6 

Abreu Alfaiate 
HODAB PABA HOMENS 

Eipenialidadet em catimiraâ 
inglesai e francezai 

—« BUA D I B E Í T A , N. 24 . 
(BOBBADO) 

S . P A U L O 

-1 
Descalvado 

Emil in Montetorte eommunieaos 
seus amigos, <= em gel* i a todos os 
a rs. viajantes, que mud JU sen H o -
t e l para junto da E a t a ç K o , prédio 
r r * M s t t e l M a t e « M e a i * pa 
ra o seu ramo de negooio, enoon 
trando se aotualmente «111 toda* as 
vantagens e oommodidsde* neoe* 
laria* ao* a rs. viajantes e ezmas 
familia* 80—19 

TYPOGRAPHIA 
V«nde-*í uma Virt» typngrapbia 

latorma-se nesta offloina, daa 1 1 i * . 
« da tarda. 

G R A N D E O F F I C 1 N A D E 
Belleiro e Correiro de 

ANTOMIO Í>IXICO;IIN», BUA DO BBAZ 
n. 237, B. Paulo 

Nesta offm.ua encontra-se sempre 
at t grande « i » merto de arreio* 
p i ra cairos, t r r l j s , semi troijs, oar-
roças * eto. pelo* seguinte* preço*, 
far* « m . . . . 

„ trolye, de eouro preto 
_ _ „ braoooe . . 

Úne "roelhelra 
- » » T " • ; • 
- retrciç» slmplee . 
Fim eabreeto oo» tapa 
„ ., etnplee . . . 
,,aeiíoU . . . . 

. UX)*(JU0 
. íKiitmK) 
. 16USIKI0 
. 40»! MO 
. 1U*0U0 
. sione 
. t f (100 
. M i m 

. H»l*«l 

Estação de Baruery 
H O T E L B R A S I L E I R O 

Neste hotel, enoontrarto os sr*. 
romeiros que se diri jam a Pirapora 
todo o oonfurto e ooramodidides 
preoisaa, encarregando-ae o leu pro 
prietario de arranjar t ro l j * on anl 
mau* para o* ar*, viajante*. 
10 -7... Joêi Mineiro 

C h a m a m o s a a t tenção dos 

srs. c o n sum i do r e s para a nos-

sa marca que se encon t ra em 

oada m e i o , a f lm de n ã o se-

rem l u d i b r i a do s . 

Acha-se á venda nas me-

lhores oasas de couros . 

AGENTE EM S. PAULO, ROMAIN BARRÊRE " 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, N. 39-A 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de menatruaç&o, dflres de oabeca, tonteiras, máo estai 

hemorrhoidas, vertigens, digestões difflcesi, mo-
léstias do flgado, exoesso de bilis . 

ouram-se oom as 

« P Í L U L A S B E T A Y U Y A ' » 

M . M O B A T O — P B O P A O A D O P O B D . C A B L 0 8 

As legitimas e boas PÍLULAS D I TATUTA.M. MOBATO, remedio 
indispensável em todas as oasas, e de que todos devem ter sempre 
pelo menos um frosquinho, vende-se 

E M s . P A U L O : R . Marecha l Deodo ro , 2 

BARUEL&C. 

| 0 Melhor Alimento para as Crianças é a * 

C E R E A L O S E k M I D Y 
Encerrando os Phosphatos naturaes assimiláveis da decoução de Cereaes. 

GOSTO DELICIOSO DIGESTIBILIDADE PERFEITA 
O r d e n a d a p a r a o C r e s c i m e n t o , p a r a a F r a q u e z a d o s O s s o s . 

ADMITT IDA 170S HOSPITAES de OnZAUÇAS do PAEZZ 
PHARMACIA M I D Y i PARIZ, c MACIAS E oHoQAniaa, 

AMARO H,LSI Vi U W M W 
D O S 

I rmãos Hamazzotti 
i>» V I L Â ' 1 

o AMAKU f í . L t í l N A B A M A Z Z O r r i , qne lantu 
favor tem encoutradn Dr p^hlioo. pelas suas einellentei 
qualidades, é reooinzaerdadf> nns q " « aoffrnm do n*t* 
mago * de diffloií •iig< »t»'. 

Este lioot, pelas scaa ^ualiUade» konloas, eompos 
to na base de substanciai- vt^otaes é muito reoom 
mendado como a bebida uaia g >stosa ao paladar * 
mais indicada coro o aperitivo. 

Uniooc impo r t a do r * » 
P E L O 

Estado de S. Paulo 
B 4 D M I K 4 3 Q B B Ü E i L 

40t Rua 5á oâ , H 
sAo PAt:L'< 

LA VELOCIE 
Navigàzione Italiana 

O PAQOBTB 

Matteo Bruzzo 
Comm. Bosasoo.—Bahirá no dia 9 

de novembro, de Santos para 

G a n o v a • N á p o l e s 

tooando no B lo de Janeiro, 

o PAQUETE 

S A V O I A 
Com 3 maohinas « 9 helioes 

Bahirá do Bio da Janeiro, no dia 9 
na novembro di>ect«m»nte, pata 
M O N T E V I D É O E B U E N O S A I B E 8 

o P4QUKTK 

I>1 

Comm. Avonac.—Bahirá de Sant< * 
no dia 17 de r»jvembro, para MON-
T E V I D É O E B U E N O S A I B E B 

o p>Qürra 

S A V O I A 
Comm. Cav. T. M A S J A Z Z I N I 

Com duas maohinas e i i u balioea 
Bahirá do Bio de Jane l ' , no di t 

97 d * novembro, direotamente, para 

B a n o v a • M * p » l e s 
Preços : para Oeaova, camarins 

dlstinctos, fra. 1000; 1 a nlaase, In. 
760; 2.R claaie, tr*. 660; 3.» classe 
(rs. 100. 

XAROPE DE CIPÚ CRUZ 
de FRANCISCO FE tNANDES DE ABBEO 

P B K P A B A D ' ) M M P H A R M A N B U T I O O 

Antonio Ribeiro aa Silva Braga 
Cura radloalmenle: empigetu, dortro», Ixnibut e Uidot 

o* moléstias da pelle. K' o melKor dipuratim at> Kqjc cimJu-
cidn, tendo tua effieac-i reconhecida nos Rttndos de S. Paulo, 
Bio d» Janeiro e Minas Qeraf. O melhor Anti-sypMMioo. 

DBPOHITABIOS azoLuarvo*: B A B U E L A C. ao—i» 

K U A H K H C H A L D R O I I U H O , i ! 

COMPANHIA MOGYANA 
R a m a l d a l « r a n d y 

S A K T A m V A D O » à R 4 1 S O 

Precisa-se de empre i te i ros pa ra a p/eparaç&o do le i to des-

te ramal. N a casa d o sr. c o m m e n d a d o r A n d r a d e , rua Ba r ão 

de J a g u á r a , n . 4 8 , será encon t r ado o empre i t e i ro geral . 

/
oaquim Santiago 

i | D I 

A oompanhia forneoe eonduoçki 
gratuita para bordo ao* ira. passa 
getroa * m a * bagagens. 

Vandem-ee pastagens para as prin 
• da I I eipae* 

pitae* 

C a m p i n o s , 16 d « o u t u b r o da 1897 1 5 — 1 1 

I tá l ia e mal* ea 
—te* enropéa*. 
B I L H B T E B D l C H A M A D A — O * 

agente* da oompanhia <La Teloee» 
vendem paaaagen* de 3* elaaae, de 
Osnova on Napola*. , para Pamam-
buoo, Bahia, ViotorU, Blo d* Janei-
ro • Santo*, • fra. 100. 

Tendo a Companhia LA V E L O U H 
deeidido qne do me* de outubro 
proximo e n deante, além do* seua 
paquete* da l inha do Brasil, toearfto 
no Bio d* Janeiro, tanto na ida d* 
Uenova ao B io da Prata, oomo • * 
volta do B io da Prata a Gênova, o* 
•eu* grande* paquete* «SAVOIA • 
e <KOBD AME IUCA» . O* agente* 
da Companhia L A V E L O U H ven-
dem paaugen* de oamerini diatinetl 
primeira • segunda classe*, da Ida 
• volta oom abatimento da vinte por 
eattto, eom o praao da um aano, 

Para beto, paaaagen* a mai* is-
lemaçOe* eom o* igente*. 

• • U M M I * T r o a * 

B O A D O 0 0 m » B 0 I 0 * . 11 
a . P A U M 

Çoronel Baptista 
Desde o tempo do Faraguay ,qne 

fui v io t lmalde empigens.dAres rheu 
matioas, e diversos tratamentos a 
que me submetti tiveram sempre 
resultado nullo. Devido unlca e ex-
clusivamente ao remedio novo oo-
nheoido pelo nomo de—E l i x i r M. 
Morato—preparado por D . Carlos, 
é que me aoho hoje completamente 
sto. Declaro, pois,?qne o remedio 
soberano para oombater a syphilis, 
rheumatismo 6 o Mlixir Morato 

Coronel João Baptista do Naici 
minto. 

B lo de Janeiro. 

Deposito em B. Faulo, Batuel & 
Comp. Bna Mare-hi l Deo<frrf',2 alt. 

A T O M t a Ç A O D O 

Café Confiança 
é o n d e se encon t r a o m a i s es-

m e r a d o p ó de café, 

beb idas e ou t ros generos 

6 8 , R u a d a 8 . B e n t o , 8 8 
80-17 

'Jfttlítt 

Dentista 
ÍTALO-AMERICANO 

Dr, J. Heitor D'Emarchi 
Extraoç&o de dentes, sem 
lôr.—Obturaç8'> e colloca 
v&o de dentes pelo systema 
m. i s novo até hoje conhe-
- dii. Preços mcd.cos. La-
<-ira de S. Jofto, n. 6, das 

H áa 4. 

CURTUME DF TATU 
MO bem montado estabelecimento 

dn lortume, na estação de Tatú, 
proprieiade de Antonio de Campos 
Berra, encontram se aotualmente 
i rcmptoB mais de oinco mil meios 
de sola, vaquetas e outros oouros 
pequenos que se vendem por preço 
barato. Entre as solas s vaquetas 
eristem, já separadas, mais de qu» 
tio mil meioB de primeira quiJidade, 
podendo rivaliBar com os melhorar 
que se possam fabrioar. Chamo, p' > 
taato, a attengfto dos srs. consm: i-
lures para este grande deposito 
o:ide se vende por atacado e a rei 
talho. 

Estaçfto de Tatú, Cortume, üü 'e 
«etambro de 1897. S0- 20.. 

Doces em calda 
Na KUA D O QUABTEL , 26. ven-

dem-se doces em ;alda das seguintes 
gnalidsdes 

Mang«.ba, kil i fi$00" 
Figot, kilo 3$600 
Peoagun, U l o $4600 
Uarmellos, kUc .$600. 
Goiabas, kilo 3$f>'M. 
Uarmellads em tijolos kilo 8S000. 
Meliado puro, a 1 $ 0 0 0 a | a r -

r a f k . 

BUA D O Q U A B T E L , IR 

ELIXÍR M. MORâTO 
E ' o soberano depnratlvo que velu 

salvar a humanidade. Cura todos os 
humores syphiliticos, cura o rbeuma-
tismo e oura a morphéa. Foi dos in-
dígenas que veiu o segredo da oura 
da morphéa pelo El ixir M. Morato. 

Depositários : Baruel & Comp 
Bua Marechal Deodoro, 2. 

r « » W ! p S t n n N » 

ÜAVIGATIQN CCWPANY 

Orissa 
0 PAQÜBTB IVQI.SV 

esperado do Blo da 

Prata, no dia 9 de 

novembro, sahirá para 

Orellana. 

L I 8 B O A 

C O B U N N A 

L.V P A L L I C E 

E L 1 V E B P O O L 

depois da ludispenhavel demora. 
Leva passageiro» da primeira, ae-

ganda o teiceira ela*!» . 

O PAQUET* INOLKZ 

esperado da Euro-

pa no dia 10 de no-

vembro, sahirá para 

M O N T E V I D É O 

PUNTA ABtCNAB 

E V A L P A R A I S O 

decola a» l i .dupentavel demora 
'j"«e paquet» receba p»ssH«Hiroi 

para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornooio» gratl i 
ao« paa*ageir<,>> de Codai. aa .ilvuie*. 

O i pa-iueti* desta lu iba «an Ulo-
minado* a lua elent/ic*. 

Para passagens, *aoommeudaa a 
outra* inlormavOu*, com o* agente* 

Wilson, Sons &t;.,hmKlet 
R o a d o K * < * r l * , 1 S 

s. r t n M 

^SLLIAM 
N A V I G A Z I O N ® I T A L I A N A 

O BBPLENDtnO VAPOB 

Sahira de Santo* em 10 de Novembro e do B io de Janeiro 
em 18 do mesmo para 

Gênova e Nápoles 
O m a g n í f i c o v a p o r 

A G O R D A T 
Commindan te T. T a r i e o . — S .h i r á de Santos, no dia 8 de no-

vembro, e do B io de Janr i ro no dia do 20 do mesmo, dirretamente para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
levando passageiros para . M a r s e l h a • B a r e e l l e n a , com transbordo 
em O e a o v a 

Este roagnifloo vapor offeruoe esplendida* acoommoda{0e* para oa 
passageiros de todas as classes 

• U k s t e i 4 o c h a m a d a * Em todas as agencias desta oompanhia 
vandam-se bilhetes de chamada, em 3> classe, de Oenova ou Nápoles a 
Santos e Bio de Janeiro, pelo preço de fr«. 100. 

Para passagens e mais inlormaoOna, eom o* agentes em 8 Paulo 

BRíCCOLA A FENILE 
Mantos Som 

Bua 16 de Novembro, 80 

A. FIORITA 4 OOMP. 
P»tl«» 4a. ><«rt iril)~ 

HAVM A S 1 0 « B O K N B B A L M ITAIÍXANA 

M a a l a A » a M l t a - F l a r l a • « « b a l t t a w 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 
11 4a «ufeat 
«* . 

ts 4a . 
• 4e deaewbre 

lr> ** , 
4* » 

e 

OklOBB . . 
WABI.IMOTOB. . 
SIUIO . . . 
asa loss . . 
f * .*B0. , . i 
M A M L L A . I , , 

O UAONJKIOO VACOU 

Sahirá de S a a t M em 16 de novembro direclamente para 

l l l o d a i a n a i r o , Q a n o v a o • • p o f n » 

U w n d o j p M w g e i r o * para M a r a r l H a e K a r e e l l u . a oom tranaordo « a 

V I A O E M em 16 D1AB 

d m t * ;on>P««Wa aào Uluminado* . „* elnctrlc. * 
aeomni.^Hfto. para paí.ragei.o. de p r l . r l r . ê u a 

d l a t i n e t a , p r i u i e i r i a , a ü g u n d * e t e r c e i r a c-laaoc. 
e mai* mlotriaçíee, aom o* aaraa.» mm f 

João 8r(OQni* A làeaMB. 
Bna lk d* » u v mbr , t 

Paah 

A . FIORITA 
Piaya da B*i*ablta*. aa 

V / . 


